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Receita Federal prepara solução
para a taxação dos medicamentos

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Reação da 
sociedade joga 
PL do aborto 
para as calendas

PÁGINA 5

PÁGINA 6

Sob o espectro da 

expectativa do 

mercado de que o 

ciclo de cortes da 

Selic (taxa básica 

de juros) pode 

ter chegado ao 

fim, o Comitê de 
Política Monetária 

do Banco Central 
(Copom/BC) encerra, 
nessa quarta (19), 
a segunda das 

duas reuniões 

consecutivas, em 
que a maior parte 

das ‘apostas’ de 

analistas varia entre 

a manutenção 

do atual patamar 

(10,50% ao ano) — 
maior possibilidade 

— ou sua elevação, 
mesmo moderada.

Sem a urgência inicial, projeto será discutido 
em comissão no segundo semestre, quando 
haverá eleições municipais

PÁGINA 10

Resíduos de obras reaproveitados no DF

Divulgação

PÁGINA 11 

A Hungria retirou o veto 
sobre a candidatura do premiê 
demissionário da Holanda, 
Mark Rutte, para a secretaria-
-geral da Otan. O político de 
57 anos deverá ser o 14º chefe 
da aliança militar comandada 
pelos EUA, o terceiro oriundo 
de seu país. Agora,só falta a re-
tirada da candidatura do presi-
dente romeno, Klaus Iohannis, 
que ainda insiste em comandar 
a organização. 

Holandês deve assumir Otan

Planalto recebe 
com alívio 
pesquisa
do Datafolha

Paraná 
tem queda 
na taxa de 
homicídios 

Pará fortalece direitos 
de população autista

PÁGINA 7

BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) PÁGINA 5

PÁGINA 15 

Países Baixos não lideram órgão desde a virada do século

Para mercado, Copom deve manter 
taxa de juros em 10,50% ao ano

Rafael Lima

PÁGINA 4

Irmãos Brazão 
tornam-se réus 
do assassinato 
de Marielle

O Paraná registrou uma 
queda de 31% na taxa de ho-
micídios entre 2012 e 2022, 
passando de 32,3 para 22,3 por 
100 mil habitantes, de acordo 
com o Atlas da Violência 2024 
divulgado pelo Ipea.

O juiz José Arthur Diniz 
Borges, da 8ª Vara Federal do 
Rio de Janeiro, determinou a re-
integração de posse do terreno 
do antigo Museu do Índio, ao 
lado do Maracanã, ao Estado.

PÁGINA 14

RJ: Estado 
assume 
Aldeia 
Maracanã

JOSÉ A. MIGUEL

Violência
sexual contra
meninas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Os 80 anos
de Chico
Buarque

PÁGINA 3

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Orgulho Autista 
em 18 de Junho, a Secretaria 
de Estado de Saúde Pública 
(Sespa) promoveu ações de 

conscientização sobre o Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA), visando dar visibilida-
de ao tema para criar uma so-
ciedade mais inclusiva.

Cearense fica em 2° 
lugar em feira nos EUA

PÁGINA 12

A estudante Gabrielle Ro-
drigues, da Escola Luiz Girão, 
conquistou o prêmio na Re-
generon ISEF com projeto 
de conservante natural para 

frutos, utilizando mandacaru 
e carnaúba. A pesquisa, que se 
tornou destaque internacio-
nalmente, visa reduzir o des-
perdício alimentar.

Peça debate a Carta de 1988
PÁGINA 6

Cantor, compositor, dramaturgo e escritor, 
Chico Buarque chega aos 80 anos em plena 

atividade. É o maior compositor brasileiro vivo
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PÁGINAS 1, 2 E 3

Divulgação

Um dos nomes mais 

marcantes da geração 

do Clube da Esquina, 
o mineiro Lô Borges 

celebra os mais de 

50 anos de carreira 
com shows no Rio e 

interior fluminense em 
giro pelos teatros do 

circuito Firjan 

Sesi no estado

2 º  CA D E R N O

Chico Buarque 

lançará novo 

livro até o fim 
do ano

Bem vindo 
aos 80, 

CHICO!

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: HERRIOT BUSCA VOTO DE CONFIANÇA NO CONGRESSO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1924 foram: Equipe ministerial de 
Herriot se apresenta ao Congres-

so francês. Desaparecimentos do 
político comunista Matteoti está 
agitando a Itália. Começam os pre-
parativos para a convenção do Parti-

do Democrata em Nova York. Co-
missão de Constituição e Justiça do 
Senaod debate uma nova lei sobre 
acidentes de trabalho.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA DECIDIRÁ SOBRE O PREÇO DO AÇÚCAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1949 foram: sindicatos não comu-
nistas protestam contra as medidas 

do governo francês. Onde de greves 
na Itália faz Governo negociar com 
os sindicatos. Tensão entre a Síria e o 
Iraque. Suspensão das discussões so-

bre energia atômica na ONU. Dutra 
decidirá sobre o preço do açúcar. Co-
missão de Finanças do Senado debate 
novas emendas ao Plano Salte. 

Meninas de até 14 anos sofrem mais 
violência sexual que adultas no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CHAMOU LIRA DE ES-
TUPRADOR. Em decisão sigi-
losa, Alexandre de Moraes manda 
remover conta que chamou Lira 
de estuprador. Por Rafael Moraes 
Moura. O polêmico projeto de lei 
que equipara aborto ao crime de 
homicídio – e prevê pena para a 
mulher estuprada maior do que a 
imposta para estupradores – teve 
um impacto fora do comum nos 
bastidores da Câmara. A reper-
cussão com o resultado da vota-
ção irritou o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL). Moraes 
acolheu o pedido da defesa de 
Lira e fi xou inicialmente um pra-
zo máximo de duas horas para 
que o X (antigo Twitter) tirasse 
do ar um perfi l que acusava o pre-
sidente da Câmara de ser “estu-
prador”, sob pena de multa diária 
de R$ 100 mil. (...) (O Globo)

2-PAES LIDERA ELEIÇÃO 
DO RIO com 51% das inten-
ções de voto, o dobro da soma 
de adversários. Ramagem tem 
11%, e Tarcísio Motta mar-
ca 8%; 20% anulariam ou não 
compareceriam às urnas. Na 
espontânea, sem lista de no-
mes, 81% se dizem indecisos. 
Por Caio Sartori. O pré-can-
didato à reeleição e aliado do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) tem hoje 51% das 
intenções de voto estimuladas, 
quando é apresentada uma lista 
de nomes aos entrevistados. O 
prefeito é seguido de longe pelos 
deputados federais Alexandre 
Ramagem (PL), nome de Jair 
Bolsonaro (PL), que tem 11%, 
e Tarcísio Motta (PSOL), que 
soma outros 8%. (...) (O Globo)

3-LULA ATACA BANCO 
CENTRAL e critica isenções 
em entrevista à rádio CBN. 
Por Jeniff er Gularte e Bernardo 
Lima. A taxa atual de juros está 
em 10,5% ao ano. Lula afi rmou 
que o comportamento da insti-
tuição é a única coisa “desajusta-
da” na economia do país. Segun-
do o petista, Campos Neto tem 
“lado político” e não demonstra 
“capacidade de autonomia”. (...) 
(O Globo)

4-MENINAS E VIOLÊNCIA 
SEXUAL. Meninas de até 14 
anos sofrem mais violência se-
xual que adultas no Brasil. Atlas 
da Violência mostra que 50% 
das agressões nesta faixa etária 
têm caráter sexual. Por Claudi-
nei Queiroz. Meninas de até 14 
anos sofrem proporcionalmente 
mais violência sexual do que mu-
lheres adultas, aponta o Atlas da 
Violência 2024. Divulgado nesta 
nesta terça-feira (18), o relatório 
foi feito por Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada) 
e Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Segundo a análise, em 
2022, 30,4% da violência sofrida 
por crianças do sexo feminino 
na faixa de 0 a 9 anos teve caráter 
sexual. Na faixa etária de 10 a 14 
anos, o número é ainda maior, de 
49,6%. Entre 15 e 19 anos, foi de 
21,7%. Depois disso, ele cai para 
10,3% de 20 a 24 anos. A redução 
continua, nas faixas seguintes, até 
chegar a 1,1% no grupo acima de 
80 anos. (...) (Folha de S. Paulo)

5-ESTADOS DOS ESTADOS 
UNIDOS aprova pena de morte 
para estupradores de menores de 
idade. Governador do Tennessee, 
Bill Lee, aprova projeto de lei que 
permite pena de morte para con-
denações por estupro de crianças; 
governo aguarda posicionamento 
da Suprema Corte.  Por Helena 
Dornelas. A lei de execução nos 
EUA determina que os crimes 
devem envolver a morte da vítima 
ou traição contra o governo para 
serem elegíveis à pena de morte. 
(...) (Correio Braziliense)

6-EX-PRESIDENTE DE 
CLUBE FORAGIDO. Ex-presi-
dente de clube da Série A é consi-
derado foragido após condenação 
por homicídio. Maurício Sam-
paio foi condenado a 16 anos de 
prisão pela morte de um jornalis-
ta esportivo em 2012. Por Lucas 
Sanches. Ex-presidente do Atlé-
tico-GO, Maurício Sampaio foi 
considerado foragido pela Polícia 
Civil de Goiás (PCGO). Além 
de Sampaio, o TJGO determi-
nou a prisão do policial militar 
da reserva renumerada Ademá 

Figueiredo Aguiar Filho, tam-
bém condenado a 16 condenado 
como autor dos disparos contra o 
jornalista esportivo. (...) (Itatiaia)

7-SINAIS PRECOCES DE 
ALZHEIMER podem começar 
pelos olhos, sugere estudo. Pes-
quisadores defendem que combi-
nar testes de sensibilidade visual 
com exames tradicionais pode 
ajudar a diagnosticar a doença 
cedo. Por Victória Ribeiro. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

8-TREINANDO IA - Os bra-
sileiros que ganham R$ 500 por 
mês para treinar inteligências 
artifi ciais (IAs). Por Filipe Vili-
cic e Sabrina Brito. Há todo um 
contingente de trabalhadores 
terceirizados que fazem um tra-
balho manual laborioso, ganham 
menos da metade de um salário 
mínimo, em média, e, por isso, 
têm mais de um emprego para 
conseguir pagar as contas — mas 
são essenciais para que os sistemas 
de IA sejam capazes de operar. 
(...) (BBC News Brasil)

9-MORRE MOTOCICLIS-
TA DE NOVE ANOS. Morre 
motociclista argentino Loren-
zo Somaschini, de 9 anos, após 
acidente em competição em 
Interlagos. O menino caiu após 
sofrer um highside, uma mano-
bra em que há um excesso de 
velocidade após uma curva. Por 
Filipe Vidon. Morreu, na noite 
de segunda-feira, o motociclista 
argentino , de 9 anos, que sofreu 
um grave acidente durante um 
dos treinos da 4ª etapa da Copa 
Honda Junior 160 Superbike, 
na sexta-feira, no Autódromo 
de Interlagos, em São Paulo. (...) 
(O Globo) Highsider ou high-
-side é um tipo de acidente de 
motocicleta caracterizado pela 
rotação repentina e violenta da 
bicicleta em torno de seu eixo 
longitudinal. (...) (Wikipedia)

10-BEBIDA ALCOÓLICA. 
Maioria é a favor de aumentar 
preço de bebida alcoólica para re-
duzir consumo, diz pesquisa Le-
vantamento subsidia campanha 

por imposto seletivo na reforma 
tributária em discussão na Câma-
ra. Por Cláudia Collucci. Seis em 
cada dez brasileiros são favoráveis 
ao aumento de impostos e do pre-
ço das bebidas alcoólicas como 
forma de reduzir o consumo e 
ajudar as pessoas a beber menos. 
A maioria (67%) considera ba-
rato o preço desses produtos. O 
apoio a outras medidas preventi-
vas também é grande. Dois terços 
(66%) da população, por exem-
plo, defendem o aumento da ida-
de legal para beber, 58% defen-
dem a proibição de publicidade 
na TV, rádio e redes sociais e 57% 
são a favor da redução do horário 
em que bebidas alcoólicas possam 
ser compradas e consumidas. A 
conclusão é de um levantamento 
nacional realizado pela Vital Stra-
tegies, organização internacional 
de saúde pública que atua em 73 
países. (...) (Folha de S. Paulo)

11-’TORTURA BRANCA’. 
Nobel da Paz denuncia ‘tortura 
branca’ contra mulheres confi -
nadas em prisões do Irã. Ativista 
Narges Mohammadi, que lança 
livro, foi condenada a mais de 
31 anos e não tem contato com 
fi lhos há 2 anos. Por Patrícia 
Campos Mello. Mohammadi, 
ainda presa em Teerã, resolveu 
fazer o livro-denúncia “Tortura 
Branca – Entrevistas com Pri-
sioneiras Iranianas”. (...) (Folha 
de S. Paulo)

12-BIDEN X IMIGRAN-
TES IRREGULARES. Biden 
regularizará a situação dos mi-
grantes irregulares casados com 
americanos. O Governo dos Es-
tados Unidos estima que quase 
meio milhão de pessoas que 
vivem no país há mais de dez 
anos poderão benefi ciar da me-
dida. Por Macarena Vidal Liy. 
(...) (El País) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Neste apanhado de bons 
cidadãos fora da vida pública, 
da política e das manchetes, é 
com alegria ser lembrado por 
leitores de personagens mere-
cedoras deste registro aqui nes-
te espaço.  

É o caso de Carlos Alberto 
Serpa, o educador, professor, 
empresário, empreendedor do 
Cesgranrio. Homem de boa 
cultura, de militância católica, 
presidente da Associação Cul-
tural da Arquidiocese do Rio 
há muitos anos. 

Ao instituir a Casa Julieta 
de Serpa, homenagem a sua 
mãe, abriu espaço para a gas-
tronomia e encontros de cunho 

cultural em imóvel de referên-
cia dos melhores anos da cida-
de. E o Teatro Julieta de Serpa, 
no complexo Cesgranrio, é uma 
preciosa contribuição à arte cê-
nica entre nós.  

Os mais jovens não devem 
saber que a Fundação Ces-
granrio revolucionou, nos anos 
1970, o vestibular no Brasil, 
dando segurança e democrati-
zando o acesso à universidade, 
naqueles anos de certa ordem 
no meio estudantil.

Depois, se transformou na 
entidade nacional para toda 
sorte de concursos, públicos e 
privados, com segurança e ido-
neidade. Sua prestação de ser-

viços na área já foi usada por 
mais de 120 milhões de bra-
sileiros. Ainda na educação, 
é referência na certifi cação de 
professores, na atualização do 
professorado. 

O complexo universitário 
é singular na formação de pro-
fi ssionais para a moda, teatro, 
dança e cinema, e o curso de 
pós-graduação na formação de 
professores é sem favor o me-
lhor do Brasil, segundo se sabe. 
Os professores pedem recicla-
gem permanente diante das 
novas realidades tecnológicas 
e mesmo conceituais.  Assim 
como a qualidade de seus se-
minários e congressos, sempre 

aportando conhecimento em 
diferentes áreas.  

Prova da competência e só-
lido conceito é que tem mais 
de meio século de crescente 
presença na área, sempre atual, 
adotando o que de melhor 
surge no mundo. Sua relação 
de clientes engloba dezenas de 
prefeituras, estatais, órgãos pú-
blicos estaduais e federais, e o 
setor privado. 

Realmente um nome a ser 
lembrado e reconhecido por 
aliar a atividade empresarial a 
uma prestação de serviços à so-
ciedade. O professor Serpa é a 
prova da efi ciência do setor pri-
vado em proveito da sociedade.

Aristóteles Drummond
Mais um relevante

Opinião do leitor

Política de Israel

A situação política de Netanyahu está pioran-

do em Israel, que, há anos, não consegue viver 

em paz no seu parlamento. Se tudo ocorrer da 

forma como se descreve, o país terá novas elei-

ções em breve, como novo premiê em menos 

de cinco anos

Marcus Jamil Barbados 
São Paulo - São Paulo

Preservação 
e progresso

Carros elétricos, o 
futuro no presente

EDITORIAL

Brasília, a capital planejada, 
enfrenta um desafi o contempo-
râneo que coloca em xeque o 
equilíbrio entre preservação e 
modernização. O Plano de Pre-
servação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (PPCUB) surge 
como um instrumento regula-
tório essencial para nortear o 
uso e ocupação do solo na área 
tombada pela Unesco, garan-
tindo que o desenvolvimento 
futuro respeite a herança cul-
tural e arquitetônica da cidade.

A discussão em torno do 
PPCUB tem gerado debates 
sobre como conciliar o avanço 
urbano com a preservação do 
título de patrimônio cultural da 
humanidade. Questões como o 
aumento da altura dos prédios, 
os novos usos e frações de lotes 
na orla do Lago Paranoá e a in-
serção de uso habitacional em 
áreas atualmente restritas são 
pontos críticos que demandam 
uma análise cuidadosa.

A proposta de alteração na 
altura dos edifícios é que traz 
a maior preocupação para os 
contrários ao plano, pois pode 
descaracterizar a configuração 
urbanística original da cidade, 
impactando negativamente a 
mobilidade urbana e a estética 
que define Brasília. Da mes-

ma forma, a ocupação da orla 
do Lago Paranoá precisa ser 
considerada com cautela para 
evitar que o acesso público 
ao lago seja comprometido e 
para proteger a segurança das 
áreas adjacentes aos palácios 
governamentais.

A inclusão de uso habita-
cional em zonas onde isso era 
previamente proibido levanta 
questões sobre as implicações 
na Lei do Silêncio e no bem-es-
tar dos moradores.

O processo decisório do 
PPCUB também é um tema de 
grande importância. A partici-
pação popular e a democracia 
representativa são fundamen-
tais para assegurar que as deci-
sões tomadas refl itam os inte-
resses coletivos e não apenas os 
de grupos específi cos.

O plano representa uma 
oportunidade única para Bra-
sília reafi rmar seu compromis-
so com a preservação cultu-
ral enquanto busca soluções 
inovadoras para os desafi os 
urbanos contemporâneos. É 
importante que haja transpa-
rência, diálogo aberto e parti-
cipação ativa da comunidade 
para garantir que as decisões 
tomadas hoje sejam benéfi cas 
para as gerações futuras.

A inovação dos carros elé-
tricos estão cada vez mais pró-
ximos de dominarem o mundo. 
Embora no Brasil o poder de 
compra da grande maioria da 
população seja um “difi culta-
dor” forte para esse crescimento 
no país, está cada vez mais co-
mum vermos nas ruas os carros 
elétricos, em Brasília, a capital 
do país, já a segunda cidade com 
o maior número de carros elétri-
cos. Porém, querendo ou não, 
aprovado ou não pelos amantes 
dos carros, o modelo elétrico 
tem inúmeras vantagens e seu 
crescimento promete ser ousa-
do, mas extremamente efi caz. 
Atualmente não é comum en-
contrarmos locais com os totens 
de abastecimento. 

Porém com o passar dos 
anos e o crescimento da procu-
ra, facilmente iremos nos depa-
rar com mais totens de abaste-
cimento elétrico pela cidade. 
Uma saída imensa para aqueles 
que dependem do carro para 
ganhar dinheiro.

Aliás, inúmeros carros elé-
tricos começaram a rodar pelos 
aplicativos de transporte, uma 
fuga do gasto milionário com 
combustível que a cada ano sobe 
mais e mais. Em uma analise 
mais simples, os carros elétricos 
estão hoje para a energia solar 
nos anos 2000, quando apenas 
empresas conseguiam comprar 
o sistema para reduzir suas con-
tas ao longo dos anos. Porém, 
hoje basta passar pelos condo-
mínios de casa para vermos uma 
ou duas placas solares que redu-
zem os gastos a zero nas contas.

A evolução dos elétricos vem 
acontecendo com força, con-
cessionárias de empresas como 
a BYD, principal empresa chi-
nesa de carros elétricos e única 
100% elétrica no Brasil, estão 
aparecendo nas ruas e dando 
mais oportunidade para que o 
público teste a nova forma de di-
rigir. Talvez daqui a alguns anos, 
tenhamos apenas os carros elé-
tricos rodando, um alívio para o 
bolso e a natureza.
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  RECONHECIMENTO 
- A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
- Alerj, realiza nesta quinta-
-feira (20), solenidade de co-
memoração dos 123 anos do 
Correio da Manhã e a entre-
ga da Medalha Tiradentes 
ao publisher Cláudio Mag-
navita. A iniciativa da ho-
menagem foi do presidente 
da Casa, deputado Rodrigo 
Bacellar, com a adesão dos 
seus pares. O evento come-
çará pontualmente às 18h, já 
que será transmitido ao vivo 
pela TV Alerj e nacional-
mente pela TV Correio da 
Manhã. O Plenário Barbo-
sa Lima Sobrinho, do Palá-
cio Tiradentes, estará aberto 
às 17:30, para a chegada das 
autoridades.

  EXPOSIÇÃO - Após os 
atos solenes, será inaugurada 
a Exposição das Primeiras Pá-
ginas históricas do Correio da 
Manhã, com registros de fa-
tos relevantes nestes 123 anos 
do Correio da Manhã, que re-
tornou em 2019 e é hoje leitu-
ra obrigatória da classe políti-
ca e dos formadores de opinião 
do Rio.

  LULA AQUI - O presi-
dente Lula desembarca no 
Rio, nesta quarta-feira (19), 
às 15h, no Aeroporto In-
ternacional do Galeão. Em 
seu primeiro compromis-
so de agenda, participa do 
ato de assinatura do contra-
to de operações de crédito 
do Banco do Brasil e da Cai-
xa, com a Prefeitura do Rio, 
tendo como estrela o seu alia-
do maior na cidade, o pre-
feito Eduardo Paes. Depois, 
Lula fará visita ao Centro de 
Pesquisas, Desenvolvimen-
to e Inovação da Petrobras 
(CENPES) e participa da so-
lenidade de posse da presi-
dente da Petrobras, Magda 
Chambriard, a segunda mu-
lher a ocupar o cargo. Vai ser 
um momento no qual fará 
um discurso que está sendo 
aguardado pelo mercado na-
cional e internacional.

  À noite, o presidente ain-
da participa de uma homena-
gem ao Dia do Cinema Bra-
sileiro, na qual estará fazendo 
anúncios para o setor audiovi-
sual e será tietado pelos órfãos 
das parrudas verbas que eram 
destinadas ao setor, especial-

mente pela Petrobras. A famí-
lia Barreto; a diretora da EBC, 
Antônia Pelegrino; e a própria 
Janja, organizam o evento es-
colhendo a dedo quem recebe-
rá o broche da Presidência da 
República para as alas mais ex-
clusivas.

 NERI GELLER CON-
TRA LEILÃO DE ARROZ 
- O ex-secretário de Políti-
ca Agrícola Neri Geller de-
pôs na manhã de terça-feira 
(18) na Comissão de Agri-
cultura da Câmara. E atacou 
o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro. Geller foi de-
mitido do ministério depois 
que o governo resolveu can-
celar o leilão de arroz impor-
tado que seria feito para evi-
tar alta de preço do produto, 
por conta de eventuais pro-
blemas de produção no Rio 
Grande do Sul, maior pro-
dutor do país, afetado pelas 
enchentes. Geller disse ter fi -
cado “chateado” com Fávaro 
pela forma como foi demiti-
do, apontando para suspei-
tas de envolvimento com ir-
regularidades verifi cadas na 
escolha dos vencedores do 
leilão. O ex-secretário dis-
se aos deputados que ele era 
pessoalmente contra o leilão. 

  EQUÍVOCO - Geller dis-
se que o leilão foi “um equívo-
co” e que ele foi “voto venci-
do” na decisão. “Eu não devo. 
E, por isso, eu fi quei, sim, cha-
teado com o ministro”, disse. 
As suspeitas sobre Geller estão 
relacionadas à empresa Foco 
Corretora de Grãos, interme-
diadora do leilão. O adminis-
trador da empresa, Robson 
Luiz Almeida França, é advo-
gado de Geller. Quando sur-
giram as acusações, Geller dis-
se que falou com Fávaro. “Não 
tem uma vírgula a esconder”, 
afi rmou.

  FÓRUM DE TURISMO 
EM PARATY - O poten-
cial turístico da Costa Verde 
foi debatido nesta terça-fei-
ra, dia 18, durante a segun-
da edição do Fórum Regio-
nal do Turismo Fluminense, 
em Paraty, que aconteceu na 
Quadra da Matriz, no Centro 
Histórico. O evento teve sho-
ws, palestras e espaços de in-
formação sobre as cidades de 
Angra dos Reis, Mangaratiba 
e Itaguaí, que também fazem 
parte da região. O prefeito de 

Paraty, Luciano Vidal, parti-
cipou da abertura, ao lado do 
secretário de Estado de Turis-
mo do Rio de Janeiro, Gusta-
vo Tutuca; do subsecretário 
de Estado de Turismo, Nilo 
Sérgio Félix; da secretária 
municipal de Turismo de Pa-
raty, Sandra Barros; do presi-
dente da TurisRio, Sérgio Ri-
cardo Almeida; entre outros. 
O Fórum teve ainda a parti-
cipação da Fecomércio e do 
Conventions Bureaux locais, 
além da Cadastur e da Abih. 
Esteve presente no evento a 
deputada estadual Célia Jor-
dão (PL), vice-presidente da 
Comissão responsável pelo 
tema na Alerj.

  JORNADA SUSTENTÁ-
VEL - Angra dos Reis sedia-
rá a “Jornada do Desafi o dos 
ODS”(Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável), que 
acontece nesta quarta-feira, 19 
de junho, às 9h, no Centro de 
Estudos Ambientais (CEA), 
na Praia da Chácara. O even-
to, que tem parceria da ONU 
HABITAT, e faz parte do Pro-
jeto Rio Incluso e Sustentá-
vel, contará com representan-
tes das secretarias e institutos 
de Meio Ambiente dos muni-
cípios de Angra dos Reis, Pa-
raty e Mangaratiba. O evento 
é organizado pela Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade.

 GOLAÇO NO INTE-
RIOR - O município de 
Areal na Região Serrana do 
Rio marcou um golaço no 
Prêmio Band Cidades Ex-
celentes. Nesta terça-fei-
ra (18) foi a entrega da pre-
miação  da etapa estadual, e 
Areal venceu nas categorias 
Infraestrutura e Mobilida-
de Urbana e em Desenvol-
vimento Socioeconômico e 
Ordem Pública entre as cida-
des com até 30 mil habitan-
tes. Além disso, conquistou 
o grande prêmio estadual - 
Índice de Gestão Aquila - 
categoria faz uma avaliação 
geral do município e gestão 
pública. Agora é esperar o 
resultado da etapa nacional 
que acontece em julho.

  REFORÇO NA SEGU-
RANÇA -  A partir da semana 
que vem, as cabines da Polícia 
Militar em Nova Iguaçu serão 
ocupadas 24 horas, através do 
Programa Estadual de Integra-

PINGA-FOGO

Hoje, 19 de junho de 2024, 
Chico Buarque faz 80 anos. Es-
tamos todos de parabéns, gera-
ções e gerações vão nos invejar 
por isso. Não é pouco ter o pri-
vilégio de ser contemporâneo 
do maior compositor brasilei-
ro,  melhor tradutor de nossos 
amores, desejos, esperanças, 
angústias, sonhos, revoltas, ex-
pectativas, frustrações — e por 
aí vai.

Artistas atuam às vezes 
como  acupunturistas, aplicam 
agulhas em pontos que, aparen-
temente, nada têm a ver com a 
origem dos  nossos males. Pro-
vocam dor, alertam e ressigni-
fi cam histórias de vida. Foi isso 
que Chico fez ao traduzir, de 
maneira tão simples, certeira e 
cruel, a dor de uma separação: 
“Como, se na desordem do ar-

mário embutido/  Meu paletó 
enlaça o teu vestido/  E o meu 
sapato inda pisa no teu”.(“Eu 
te amo”, composta com Tom 
Jobim).

Ele também nos consolou 
ao mostrar que, sim, o amor 
é capaz de resistir ao tempo e 
vencer a morte, mesmo sem 
qualquer perspectiva religiosa. 
A certeza aqui é outra, palpá-
vel, ao alcance de amantes que 
ainda virão, que “Se amarão 
sem saber/  Com o amor que 
eu um dia/  Deixei pra você”. 
Confesso me surpreender e me 
emocionar cada vez que ouço 
essa canção, leio ou reproduzo 
seus versos: como assim, como 
esse cara fez isso? 

Pior é a impressão que ele 
passa de fazer isso tudo como 
quem não quer nada. Claro que 

toda sua obra como composi-
tor e escritor é fruto de muito 
trabalho, mas o sujeito, até pela 
ausência de marra, dá a impres-
são de que cria como quem es-
colhe laranjas na feira ou joga 
uma pelada — o assovio do ar-
ranjo da citada “Futuros aman-
tes” reforça essa idéia.

Não dá pra falar em Chico 
Buarque sem tratar de seu papel 
na ditadura, de como sua voz 
serviu de alento e alimentou a 
perspectiva de resistência, ace-
nou com um amanhã que viria 
ser outro dia. Perseguido, cen-
surado, não desistiu, continuou 
a produzir, a gravar. Há pouco, 
recentemente, diante da ascen-
são de uma nova versão das tre-
vas, tratou de reocupar seu lu-
gar e de, mais uma vez, projetar 
tempos melhores. Enquanto 

muitos recuperavam o “Apesar 
de você” — hino tristemente 
reatualizado —, ele propunha 
um samba para “espantar o 
tempo feio/  Para remediar o 
estrago”.

A política na obra de Chi-
co Buarque vai muito além de 
uma determinada conjuntura. 
Desde “Pedro pedreiro” que 
ele constrói um repertório par-
ceiro dos injustiçados, dos que 
mais sofrem. Em meio ao mila-
gre brasileiro, olhou para o alto 
e não viu os prédios que ilustra-
vam e afi rmavam o poder, mas 
o operário que tropeçou no céu 
como se ouvisse música. Déca-
das depois, falou com carinho 
da tecelã que, com o namorado, 
fi ava nas malhas do ventre o ho-
mem de amanhã. Exaltou Geni, 
vocalizou a tristeza de mulheres 

que perderam seus guris, nos 
colocou na carona e nos delí-
rios de um pivete desvairado.  

Encerrou seus mais recentes 
CDs/álbuns de inéditas com 
duas canções que rasgam o pei-
to de qualquer brasileiro de boa 
vontade, “Sinhá” (composta 
com João Bosco) e “Caravanas”. 
Ambas são complementares: 
a primeira fala do nosso pas-
sado escravocrata; a segunda, 
das consequências dessa nossa 
maior tragédia.

Uma trata do escravizado 
que tem os olhos furados por 
ter visto a nudez de sinhá; ou-
tra, dos jovens negros que as-
sustam   “A gente ordeira e vir-
tuosa” — entre essas pessoas, 
arrisco dizer, está o protago-
nista do conto   “Meu tio”, da 
coletânea “Anos de chumbo” 

(Companhia das Letras), que 
Chico lançou em   2021. Ao 
falar de abuso sexual em famí-
lia, a narrativa ilumina o debate 
sobre o projeto de lei que crimi-
naliza ainda mais o aborto.

Seu pai, o historiador Sér-
gio Buarque de Holanda, criou 
o conceito de “homem cordial” 
para defi nir o brasileiro, mais 
ligado à emoção (cordial vem 
de coração). Já seu fi lho  me-
rece ser chamado de homem 
solidário, que nunca nos faltou 
e que torna nossas vidas mais 
suportáveis, bonitas, líricas, 
surpreendentes e amorosas. Pa-
rabéns pra todos nós, herdeiros 
sararás que carregamos a sina 
de    descendermos de senhores 
de engenho e de escravizados. 
Parabéns pra você, Chico — 
muito obrigado. 

Fernando Molica

Chico, 80: parabéns pra todos nós

Fotos CM

Reunião dos diretores e gerentes gerais dos hotéis 5 estrelas do Rio junto ao 
secretário Victor Santos (c) foi realizada nesta terça-feira (18), no Hotel Windsor Barra

HotéisRIO promove encontro 
com secretário Victor Santos

Diretores e gerentes ge-
rais dos principais hotéis 
da capital fl uminense par-
ticiparam de reunião com 
o Secretário de Segurança 
Pública do Estado do Rio 
de Janeiro, Victor Cesar 
Carvalho dos Santos, nesta 
terça-feira, dia 18 de junho, 
no Hotel Windsor Barra. 

Convidado pelo empre-
sário Alfredo Lopes, presi-
dente do HotéisRIO, para 
apresentar os planos da pas-
ta que tem impacto direto 
na imagem da cidade e no 
fl uxo turístico, o secretário 
destacou seu reconheci-
mento sobre a importância 
do setor para o desenvolvi-
mento econômico do Rio. 
“A imensa vocação turística 
do Rio de Janeiro é indiscu-
tível e reconhecemos como 
a política de segurança pú-
blica e seus resultados po-
dem impactar o setor”, enfa-
tizou Victor dos Santos.

Entre os projetos em 
andamento, o gestor da Se-
gurança Pública fl uminense 
destacou a implantação de 
uma agência de comuni-
cação ligada à pasta com o 
objetivo de dar agilidade às 

CM

Durante o tradicional encontro, O presidente do 
HotéisRio, Alfredo Lopes, ladeado pelo secretário 
Victor Santos e por Marcela Grille, do Windsor Hotéis 

Segurança Pública é pauta em encontro de hoteleiros

informações sobre o que está 
acontecendo, informando o 
que é verdadeiro ou falso, prin-
cipalmente na cidade do Rio. 

Outro ponto destacado 
é a operação de um batalhão 
de moto policiamento com o 
objetivo de dar agilidade aos 
atendimentos e patrulhas, 
mesmo nos horários de maior 
congestionamento. “O proble-
ma de mobilidade urbana na 
cidade, em especial nos bairros 
de Botafogo, Tijuca e Barra, é 
grande. Precisamos encontrar 
soluções que viabilizem o des-
locamento do efetivo”, decla-
rou o secretário.

Outra iniciativa que dei-
xou os hoteleiros otimistas 
é a instalação de totens para 
registro de ocorrências em 
locais de fácil acesso para 
moradores e turistas. “O 
principal foco da crimina-
lidade é o roubo de celular 
e automóveis. Muitos casos 
não são registrados porque 
a vítima nem chega a fazer o 
Boletim de Ocorrência. Essas 
estruturas visam simplificar 
o processo e ajudar o mapea-
mento das áreas que deman-
dam mais policiamento, câ-
meras e ações concretas pelas 
forças policiais”, ressaltou.

ção na Segurança (Proeis), par-
ceria da Prefeitura com o Go-
verno do Estado. O reforço na 
segurança pública foi anun-
ciado pelo deputado  estadual 
Carlinhos BNH (PP), em ví-
deo publicado nas redes so-
ciais. O parlamentar afi rmou 
que essa reivindicação vem des-
de 2016, na época em que era 
vereador no município. Inte-
grante da Comissão de Segu-
rança Pública da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj), Car-
linhos BNH destacou a união 
entre Prefeitura de Nova Igua-
çu, Câmara Municipal e Go-
verno do Estado, além da mo-

bilização do deputado federal 
Dr. Luizinho (PP), em bene-
fício da população da cidade. 
As cabines irão funcionar nos 
bairros Santa Rita, Prata, Aus-
tin e Centro de Nova Iguaçu.

  PEZÃO -  Pré-candida-
to a prefeito na cidade de 
Piraí, Luiz Fernando Pezão 
obteve nesta terça (18) mais 
uma vitória na Justiça. Des-
sa vez, a 5ª Câmara de Di-
reito Público ratificou por 
unanimidade a inexistência 
de atos de improbidade em 
virtude do descumprimen-
to do percentual mínimo 

de 12% dos recursos do Es-
tado investidos na Saúde, 
como determina a Consti-
tuição, no ano de 2016.

 A sentença reconheceu o es-
tado de calamidade fi nanceira 
enfrentada pelo Estado do Rio 
e isentou de responsabilidade 
o gestor à época - Pezão. É a se-
gunda vitória do ex-governador 
em processos dessa natureza, em 
câmaras diferentes do Tribunal 
de Justiça. Em 2020, ele foi ino-
centado pelo juiz Marcelo Mar-
tins Evaristo da Silva, da 14ª Vara 
de Fazenda Pública, em ação de 
2018, do MP estadual.
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PL do aborto será discutido 
só no segundo semestre
Após forte reação à proposta, Casa vai fazer discussão maior

Por Gabriela Gallo

Após a polêmica referen-
te ao Projeto de Lei (PL) nº 
1904/2024, que equipara a prá-
tica de aborto após 22 semanas 
ao crime de homicídio, o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), anunciou 
recuo na urgência sobre o tema e 
afirmou que ele agora será discu-
tido após o recesso parlamentar, 
no segundo semestre. Lira fez o 
anúncio na noite de terça-feira 
(18) em uma coletiva de impren-
sa. Ele estava acompanhado de 
quase todos os líderes da Casa, 
de partidos de oposição e da base 
governista (com exceção da líder 
do Psol, deputada Erika Hilton). 
Era uma clara demonstração do 
incômodo que a proposta causou 
entre os parlamentares.

Na última quarta-feira (12), 
o plenário da Câmara aprovou a 
urgência do PL 1904 em menos 
de dois minutos. Ou seja, a Câ-
mara parecia não contar com a 
grande reação e pretendia levar ra-
pidamente o tema ao plenário. O 
projeto determina que qualquer 
aborto praticado após 22 semanas 
de gestação, mesmo de mulheres 
que engravidaram devido a estu-
pros, poderia levar a uma pena de 
até 20 anos de cadeia. Ao aprovar 
a urgência de um projeto de lei, o 
PL pode ser votado diretamente 
no plenário da Casa, sem a neces-
sidade de ser votado em comissões 
específicas sobre o tema.

Reação
O projeto foi alvo de duras 

críticas por diversos setores da so-
ciedade e a repercussão foi tama-
nha que a Câmara reforçou que 
o tema agora só será votado após 
passar por uma ampla discussão 
em uma comissão representativa 

sobre o tema. Lira foi questiona-
do sobre nomes para compor a 
comissão, mas se limitou a dizer 
que tudo será decidido no segun-
do semestre. Como no segundo 
semestre haverá eleições munici-
pais, há quem avalie que a forte 
reação, na verdade, pode acabar 
colocando o projeto na geladeira.

Ao se colocar ao lado dos lí-
deres, Arthur Lira demonstrou 
ainda ter sentido a interpretação 
de que é ele quem decide sozinho 
o que se vota ou não na Câmara, 
e como se vota. “A decisão sobre 
a pauta da Câmara é para deixar 
claro que nós não governamos 
sozinho. As decisões na Câmara 
não são monocráticas. Nós somos 
uma casa de 513 parlamentares, 
representados por lideranças par-
tidárias e elas aqui demonstram 
claramente que qualquer decisão 
será sempre feita de forma cole-
giada”, ponderou Lira.

A principal crítica feita ao 
projeto de lei, de autoria do de-
putado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), é a penalidade aplicada 
contra as mulheres. O Código 

Penal determina que o aborto é 
crime, com pena de até três anos, 
com exceção em casos de estupro, 
fetos anencefálicos e risco de vida 
à gestante. O Código Penal tam-
bém prevê pena de até 15 anos 
para crimes de estupro. Dessa for-
ma, caso o texto fosse aprovado 
da forma como foi apresentado, 
a pena para mulheres que abor-
tarem seria maior do que a pena 
para seus abusadores.

“Nada irá retroagir nos di-
reitos já garantidos e nada irá 
avançar que traga qualquer dano 
às mulheres. Nunca foi e nunca 
será tema de discussão de colégios 
de líderes qualquer uma dessas 
pautas”, enfatizou Lira, buscan-
do amenizar as críticas. “Em ne-
nhum momento essa Casa se fur-
tou em debater qualquer assunto, 
independente do tema. Nunca 
fugiremos a essa responsabilida-
de, de fazer um debate com trans-
parência”, completou.

Antes da coletiva de Arthur 
Lira, a deputada Benedita da 
Silva (PT-RJ) já tinha declarado 
em discurso no plenário da tri-

buna que não iria assumir a rela-
toria do PL 1904. Ela era cotada 
por Arthur Lira (PP-AL) para 
ser relatora do caso. Ele a via 
como um nome moderado para 
avaliar o caso – já que a parla-
mentar é uma mulher evangélica 
da base governista. A parlamen-
tar declarou que, antes é preciso 
se discutir sobre saúde pública e 
proteção de crianças vítimas de 
violência sexual.

Anistia
Logo após a coletiva de im-

prensa, estava previsto para os 
parlamentares votarem no plená-
rio da Casa a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 9/2023, 
que concede anistia aos partidos 
políticos que não preencheram a 
cota mínima de recursos ou que 
não destinaram os valores míni-
mos em razão de sexo e raça em 
eleições, bem como nas presta-
ções de contas anuais e eleitorais. 
No entanto, a sessão foi encerrada 
pouco antes do texto ser aprecia-
do, e o tópico deve ser votado na 
sessão desta quarta-feira (19).

Gabriela Gallo/Correio da Manhã

Lira se juntou de lideres para dizer que não decide sozinho

com melhora na popularidade, 
lula volta baterias contra o Bc
Por Gabriela Gallo

Após uma série de derrotas 
enfrentadas pelo governo federal, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) teve um breve respiro. 
Nesta terça-feira (18), a pesquisa 
DataFolha divulgou que a avalia-
ção positiva do terceiro manda-
to do governo Lula se manteve 
estável, mas com uma tendência 
de melhora, com um aumento 
de 35% para 36%. O destaque é 
uma queda na avaliação negativa 
do governo Lula 3, que registrou 
uma decréscimo de 33% para 
31% de reprovação do governo. 
Foram realizadas 2.008 entrevis-
tas 113 municípios brasileiros 
durante o período de 4 a 13 de ju-
nho. A margem de erro é de dois 
pontos percentuais.

Apesar do resultado do levan-
tamento ainda evidenciar uma 
polarização quanto à avaliação do 
governo, a estabilidade nas avalia-
ções positivas pode ser uma vitória 
pontual para o presidente Lula.

Antes mesmo de conhecer os 
resultados da pesquisa, em entre-
vista à rádio CBN, Lula disse que, 
se julgar necessário, irá disputar 
novamente à Presidência da Re-
pública em 2026. No entanto, ele 
afirmou que essa não é hoje sua 
prioridade, e que pretende focar 
em finalizar de forma positiva seu 
atual mandato.

BC
Mas Lula voltou, mesmo com 

a melhora nos números, a atacar 
seus fantasmas. Durante sua en-
trevista à CBN, o presidente cri-
ticou o atual presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Campos 
Neto, que termina seu mandato 
como chefe da autarquia no final 
deste ano. Lula acusou Campos 
Neto de priorizar interesses pes-

soais e políticos frente aos interes-
ses do governo.

“Nós só temos uma coisa 
desajustada, é o comportamen-
to do Banco Central. Essa é um 
coisa desajustada: um presiden-
te do Banco Central que não de-
monstra nenhuma capacidade 
de autonomia, que tem lado po-
lítico e que, na minha opinião, 
trabalha muito mais para preju-
dicar o país do que para ajudar. 
Porque não tem como deixar a 
taxa Selic do jeito que está”, cri-
ticou o presidente.

A fala se refere a um jantar 
oferecido na semana passada pelo 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) ao pre-
sidente do BC. Tarcísio deverá 
concorrer à Presidência da Repú-
blica em 2026 e, até o momento, 
é o principal representante para 
disputar pela direita no lugar 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que está inelegível. Apesar 
de declararem que o encontro 
foi uma reunião entre amigos, 
os convidados presentes no en-
contro evidenciam uma reunião 
de cunho político. Depois da 
reunião, chegou-se a cogitar a hi-
pótese de Campos Neto vir a ser 
ministro da Fazenda de Tarcísio, 
caso ele venha a ser eleito.

Juros
O ataque de Lula a Campos 

Neto acontece quando tem início 
a reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária do Banco Central 
(Copom) para definir a taxa de 
juros. O comitê anunciará nesta 
quarta-feira (19) a nova taxa bá-
sica de juros, e a expectativa é que 
ela permaneça em 10,5%. Depois 
de uma série de quedas, essa ma-
nutenção ainda é especulada pelo 
mercado financeiro não apenas 
para este mês, mas para todo o 
ano. Os juros, dos maiores do 
mundo, não cairiam mais.

Além disso, as críticas do pre-
sidente da República também 
foram realizadas no primeiro dia 
em que a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal começou a discutir a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) n? 65/2023, que altera o 
regime jurídico do Banco Cen-
tral, transformando-o de uma 
autarquia especial para uma em-
presa pública. A PEC, de autoria 
de um vasto número de senado-
res da oposição, mas encabeçada 
pelo presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), 
Vanderlan Cardoso, visa conce-
der maior autonomia ao BC.

Ao Correio da Manhã, o advo-

gado especialista em economia do 
trabalho e sócio do escritório Souza 
de Carvalho Sociedade de Advoga-
dos Antônio Carlos Souza de Car-
valho explicou que, atualmente, o 
Banco Central possui autonomia 
determinada por Lei Complemen-
tar. Ele destacou que a PEC apre-
senta um texto muito semelhante 
ao que já está previsto nesta lei, o 
que leva a questionar se a PEC seria 
uma estratégia mais política do que 
econômica. “A autonomia já existe, 
o que a proposta quer é deixar o 
Banco Central administrar o re-
sultado da política monetária bra-
sileira, o que me parece um tanto 
quanto controverso com o sistema 
constitucional”, disse Carvalho.

O advogado completou que a 
proposta visa deixar sob a gestão 
‘autônoma’ do BC o resultado de 
parte da política monetária bra-
sileira. “Isso criaria uma empresa 
lucrativa que, com a sua autono-
mia constitucional, poderia fazer 
o que quisesse desse dinheiro. No 
entanto, existem dois problemas 
nessa questão. O primeiro deles 
é que essa autonomia não pode 
e não vai ultrapassar o conjunto 
global da Constituição. O segun-
do problema é que não parece 
ser uma finalidade da autoridade 
monetária a gestão da política 
macroeconômica brasileira. Sen-
do assim, pela ordem econômica 
e pelo arcabouço legal brasileiro, 
não me parece que seja necessário 
que o Banco Central tenha lucro 
e muito menos que ele gerencie 
a política macroeconômica atra-
vés da retenção dos resultados da 
política monetária. Esse dinheiro 
pertence ao povo brasileiro e me 
parece muito justo que em uma 
democracia representativa o povo 
escolha, no voto, qual é o rumo 
dado a esse dinheiro”, reiterou.

Ricardo Stuckert / PR

Pesquisa aponta fim da queda na popularidade de Lula

CORREIO POLÍTICO

Se pode isentar remédio, 
pode igual com blusinha

Receita prepara solução para 
a taxação dos medicamentos

Problema Tabela

Calada

Lei precede

Rapidez

Alternativa

Átila Lira diz ter ouvido 
sua assessoria e chegado 
à conclusão que o Minis-
tério da Fazenda pode de-
terminar a manutenção 
da isenção para os medi-
camentos. “Ora, se o mi-
nistro tiver esse poder de 
fato, tem poder também 
para manter a isenção 
das blusinhas”, rebate um 
fiscal da Receita, ouvido 
pelo Correio Político. Em 

seu parágrafo primeiro, 
a Portaria 156 estabelece 
a alíquota zero para os 
medicamentos. No seu 
parágrafo segundo, o Pro-
grama Remessa Confor-
me (PRC). Que determi-
na a alíquota zero “sobre 
os bens integrantes de 
remessa postal ou de en-
comenda aérea interna-
cional no valor de até US$ 
50”. São as “blusinhas”. 

O secretário da Receita 
Federal, Robinson Barrei-
rinhas, está preparando 
uma solução para resolver 
o problema criado pelo 
“jabuti” da taxação das 
blusinhas sobre a isenção 
de impostos para a impor-
tação de medicamentos 
por pessoas físicas. O Cor-
reio Político apurou que 
a ideia é ter uma solução 
legal para o problema 
antes mesmo de o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 

Silva sancionar o Progra-
ma Mover com o “jabuti”. 
Isso evitaria que as mi-
lhares de pessoas com 
doenças que necessitam 
de remédios importados 
passem a ter que pagar 
60% de imposto por eles. 
Ao fazer na pressa o “jabu-
ti” para taxar as compras 
dos importados até US$ 
50 e agradar ao varejo, a 
Câmara esqueceu-se de 
isenção anterior para os 
medicamentos. 

Ao contrário do que de-
clarou o deputado Átila 
Lira (PP-PI), que foi o re-
lator do projeto com o 
“jabuti”, o problema é real. 
As isenções atuais tanto 
para os medicamentos 
como para as “blusinhas” 
têm como base a mesma 
Portaria 156/1999, do Mi-
nistério da Fazenda.

O Projeto de Lei 914 esta-
belece uma tabela para a 
cobrança dos impostos. 
Até US$ 50, 20%. Acima 
desse valor, 60%. A imen-
sa maioria dos remédios 
importados custa mais de 
US$ 50. Hoje, há isenção 
total até US$ 10 mil. San-
cionada a lei, esses medi-
camentos vão pagar 60%. 

Embora oficialmente a 
Câmara evite assumir o 
erro e permaneça calada, 
nos bastidores essa ne-
cessidade de correção co-
meçou a ser admitida. Em 
linha semelhante ao que 
já dissera na semana pas-
sada o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA).

Uma portaria não pode 
se sobrepor a uma lei. E, 
mesmo que pudesse, am-
bas as isenções estão pre-
vistas, no caso, na mesma 
portaria. Obviamente, se 
a lei sancionada derruba 
o previsto no parágrafo 
segundo, pela mesma ra-
zão derruba o parágrafo 
primeiro.

A assessoria de Lira co-
mentou, como já dissera 
Wagner, que uma solu-
ção legal para manter a 
isenção dos medicamen-
tos será tratada com total 
prioridade pelos plenários 
tanto da Câmara quanto 
do Senado, uma vez que 
taxar os remédios não era 
a intenção. 

A alternativa, portanto, 
terá que ser legal. O go-
verno terá que propor 
uma exceção para os me-
dicamentos com força de 
lei. A Receita não adianta 
qual será a solução que 
vai propor. Mas trabalha 
por uma alternativa por 
essa linha. E que terá que 
ser rápida.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Barreirinhas estuda solução legal para medicamentos

Na pressa, taxação das blusinhas esqueceu remédios

POR RUDOLFO LAGO
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1ª Turma do Supremo 
torna réus irmãos Brazão

Por ana Paula Marques

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aceitou, por unanimidade, a 
denúncia contra os irmãos Chi-
quinho e Domingos Brazão, 
acusados de mandar assassinar 
a vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e seu motorista, Ander-
son Torres. Além dos irmãos, a 
Corte também tornou réus mais 
três acusados de participação no 
crime: o delegado Rivaldo Bar-
bosa; o major da Polícia Militar, 
Ronald Paulo de Alves Paula, e 
o ex-assessor de Domingos Bra-
zão no Tribunal de Contas do 
Rio de Janeiro Robson Calixto 
Fonseca.

A denúncia foi apresentada 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF) em maio contra os 
supostos mandantes e auxiliares 
do crime. As acusações são de 
homicídio, tentativa de homi-
cídio—no caso da assessora de 
Marielle, Fernanda Chaves—e 
organização criminosa.

Julgamento
Durante a sessão, realizada 

na terça-feira (18), da Primei-
ra Turma formada por cinco 
dos 11 ministros da Suprema 
Corte, a Procuradoria-Geral da 
República defendeu a aceitação 
das acusações. “Com base na 
denúncia, há prova de existência 
dos crimes de homicídio pelos 
laudos periciais, bem pelo crime 
de organização criminosa. Há 
indícios suficientes de autoria”, 
declarou o subprocurador Luiz 
Augusto Santos Lima.

Já as defesas dos acusados 
voltaram a questionar a compe-
tência do STF e colocaram dúvi-
das sobre as acusações alegando 
que elas se baseiam somente na 
delação premiada de Ronnie 
Lessa, o assassino confesso de 
Marielle. O ministro-relator do 
caso e presidente da 1a Turma, 

Alexandre de Moraes, negou 
a tese das defesas e chamou de 
“absurdo” as alegações de alguns 
advogados que disseram não ter 
acesso à íntegra dos autos do 
processo—os documentos que 
compõem a acusação.

Moraes negou. “Tudo foi in-
tegralmente entregue a todas as 
defesas”. O ministro chegou a ler 
algumas datas nas quais as defe-
sas tiveram acesso ao processo 
que denunciava os acusados. O 
relator também negou a defesa 
do ex-chefe da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro Rivaldo Barbosa, 
que entendia que ele deveria ser 
julgado na primeira instância.

As defesas também chegaram 
a pedir a suspeição do ministro 
Flávio Dino, alegando que, como 
foi ministro da Justiça e conse-
quentemente chefe da Polícia Fe-
deral, Dino não estaria apto para 
julgar o caso. Moraes também 
rejeitou o pedido e afirmou que, 
perante as normas, delegados e 
investigadores trabalham com 
autonomia. Portanto, o cargo 
exercido por Dino de 2022 ao 
final do ano passado não teria in-
fluência sobre a investigação.

Corte
Em votos breves, a Corte 

acompanhou o voto de Mo-
raes, que reforçou que a ses-
são desta terça-feira (18) não 
trata de julgar os acusados no 
mérito—se cometeram crime 
ou não —, mas sim acatar a 
denúncia. A partir dela é que 
se vai dar sequência às inves-
tigações.

As defesas dos irmãos Bra-
zão chegaram a pedir que a in-
vestigação volte para a fase de 
anterior, para que a PF faça no-
vas diligências. Moraes negou e 
rebateu.

“Além da detalhada nar-
rativa feita pelo colaborador 
Ronnie Lessa, fiz questão de 
trazer no voto duas tabelas de 
referências de indícios e pro-
vas trazidas pela PF durante a 
investigação que corroboram a 
delação premiada. Em relação 
aos homicídios, trago, na tabe-
la, 17 tópicos específicos que, 
comparando com a colabora-
ção, dão sustentáculo para a 
denúncia”, afirmou o ministro.

O ministro relator também 
ordenou que a Câmara dos De-

putados seja comunicada sobre 
o resultado do julgamento, já 
que Chiquinho Brazão, apesar 
de preso, ainda cumpre manda-
to na Casa.

Réus
Ao aceitar a denúncia da 

PGR, os ministros da Primeira 
Turma começam o julgamento 
do caso. Eles irão analisar todas as 
informações colhidas na tramita-
ção do processo, e vão decidir se 
os acusados podem ser absolvi-
dos ou condenados pelos crimes.

Domingos Brazão, conse-
lheiro do Tribunal de Contas do 
Rio de Janeiro, foi aceito como 
réu por supostamente ter come-
tido homicídio, tentativa de ho-
micídio e organização crimino-
sa; Rivaldo Barbosa, ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio, é acusado 
de homicídio e tentativa de ho-
micídio; Ronald Paulo de Alves, 
conhecido como Major Ronald, 
ex-policial militar, é réu também 
por homicídio e tentativa de 
homicídio, e Robson Calixto, 
ex-assessor de Domingos Bra-
zão, é acusado de organização 
criminosa.

Decisão também atinge o delegado Rivaldo Barbosa
Valter Campanato/Agência Brasil

Voto de Moraes foi acompanhado por unanimidade pelos demais ministros

Por ana Paula Marques

Em mais um depoimento pres-
tado à Polícia Federal, este nessa 
terça-feira (18), o tenente-coro-
nel Mauro Cid afirmou não ter 
conhecimento sobre a comercia-
lização de uma nova joia que foi 
identificada pela PF como um dos 
itens negociados nos Estados Uni-
dos pela equipe do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O seu pai, o general 
Mauro Lourena Cid, que também 
foi ouvido pela PF, negou saber so-
bre a negociação do objeto.

Trata-se de um bracelete, que 
motivou a principal pergunta da 
PF ao Cid, no depoimento que 
durou cerca de duas horas na 
sede da PF, em Brasília. Segundo 
as investigações da PF, Cid e o 
pai atuaram na comercialização 
de joias e objetos de arte dados 
de presente a Bolsonaro quando 
presidente em lojas dos Estados 
Unidos. Parte do dinheiro dessas 
negociações foi encaminhada à 
conta do general, que comandava 
o escritório da Agência de Promo-
ção de Exportações (Apex Brasil) 
em Miami. O caso é relatado pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes.

Ainda segundo a polícia, o 
general Mauro Lourena Cid teria 
levado um bracelete para tentar 
vender junto com outras peças 
que Bolsonaro recebeu de pre-
sente. Ele negou conhecer a joia. 
O militar da reserva, ao contrário 
de seu filho, participou da oitiva 
por meio de videoconferência do 
Rio de Janeiro.

De acordo com as investiga-
ções, o entorno do ex-presiden-
te atuou para desviar do acervo 
presidencial quatro conjuntos de 
presentes dados a ele durante via-
gens oficiais à Arábia Saudita e ao 
Bahrein. As missões ocorreram 
entre 2019 e 2021. Há algumas 
semanas, uma joia da qual ainda 
não se tinha conhecimento foi 
descoberta por meio de uma par-
ceria da PF com o Departamento 
Federal de Investigação dos Esta-
dos Unidos da America (FBI).

Inquérito
Durante seu mandato na 

Presidência, Bolsonaro tinha 
Mauro Cid como um dos prin-
cipais homens de confiança. 

Cid já participou de uma sé-
rie de depoimentos antes, isso 
após fechar acordo de delação 
premiada com as autoridades. 
Pelas regras brasileiras, os pre-
sentes recebidos pelo presiden-
te em viagens oficiais não são 
pessoais, fazem parte do acervo 
do Estado. Mas polícia tem in-
dícios de que as joias, avaliadas 
em milhões de dólares, chega-
ram a ser negociados nos EUA 
para vendas.

Agora, a declaração de Mau-
ro Cid à PF casa com relatos que 
o militar já vinha fazendo a alia-
dos nos bastidores desde que a 
notícia sobre a suposta nova joia 
veio à tona.

O inquérito do suposto des-

vio do acervo presidencial está 
na fase final e deve ser concluí-
do até o fim deste mês, segundo 
confirmou o diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues. Na sema-
na passada, Rodrigues já tinha 
dado a informação de que uma 
nova joia tinha sido encontrada 
e que ela poderia robustecer as 
investigações.

“Com ajuda da equipe do 
FBI, tivemos notícia dessa nova 
joia negociada e que não estava 
no foco da investigação. Houve 
um encontro de um novo bem 
vendido no exterior e isso talvez 
tenha sido um dos fatores para 
atrasar a conclusão do inqué-
rito. Esse encontro robustece a 
investigação que se iniciou desde 
a apreensão no aeroporto”, afir-
mou Rodrigues.

Presentes
Entre as joias recebidas por 

Bolsonaro, estava um kit com-
posto por um relógio da marca 
Rolex de ouro branco, um anel, 
abotoaduras e um rosário islâmi-
co. Existia também, segundo as 
investigações, um outro kit, esse 
com joias femininas. O inquérito 
foi aberto após aliados de Bolso-
naro tentarem entrar com as joias 
no Brasil, porém, sem declarar e, 
por isso, foram parados pela Re-
ceita Federal. Lá, disseram que o 
kit era para a então primeira-da-
ma, Michelle Bolsonaro.

Além de também não terem 
sido declarados como patrimô-
nio do Estado, o que também 
contrariou a lei.

Mauro cid diz desconhecer 
nova joia descoberta pela PF

Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Cid diz desconhecer nova joia descoberta

CORREIO BASTIDORES

Lula continua a jogar bem 
apenas no seu campo

Datafolha: copo um pouco 
mais cheio do que vazio

Contradição Na mesma

‘Insano’

Morte na pista

Sem respostas

Limite

A maior aprovação do 

governo entre os mais 

pobres (42%), menos es-

colarizados (53%) e nor-

destinos (48%) reforça a 

idéia do copo que está 

meio cheio e meio vazio. 

Os números mostram a 

manutenção do prestígio 

de Lula entre seu elei-

torado mais cativo, mas 

reforçam que ele não 

conseguiu superar a pola-

rização entre o eleitorado.

Seu governo é visto como 

ruim ou péssimo por 45% 

dos mais ricos e 44% dos 

evangélicos — entre estes, 

a diferença negativa au-

mentou quatro pontos. A 

boa notícia é um empate 

técnico entre aprovação e 

reprovação entre homens 

(36% a 35%). Na pesquisa 

anterior, o ruim/péssimo 

tinha 36% contra 33%. 

Apesar de não ter apre-

sentado grandes mudan-

ças em relação à rodada 

anterior, feita em março, 

a nova pesquisa Datafo-

lha foi recebida com alívio 

no Palácio do Planalto. Os 

percentuais de aprovação 

e reprovação do governo 

variaram na margem de 

erro, mas a diferença de 

pontos sugere uma ten-

dência.

Em março o saldo entre 

os que aprovavam e os 

que reprovavam o gover-

no era de dois pontos per-

centuais (35% a 33%); em 

junho, pulou para cinco 

(36% a 31%). 

Outro ponto positivo: o 

índice de aprovação com 

um ano e seis meses de 

governo só é inferior aos 

obtivos pelo próprio Lula 

em seu segundo manda-

to (69%) e Dilma Rousse-

ff, em seu primeiro (62%). 

Nesse mesmo período, 

Jair Bolsonaro tinha 32%.

O governo também co-

memora o otimismo com 

o futuro da economia 

(40% acham que vai me-

lhorar), mas observa uma 

contradição: 42% acham 

que a situação econômi-

ca do país piorou nos úl-

timos meses, mas apenas 

24% dizem que isso ocor-

reu com a própria vida.

Entre os entrevistados, 

47% disseram que não 

houve mudanças em sua 

vida nos últimos meses. 

Para o governo, isso indi-

ca que bons resultados 

na economia, como cres-

cimento do PIB, redução 

dos juros e diminuição do 

desemprego não foram 

percebidos.

O perfil do Instagram da 
Honda Junior Cup, com-

petição de que Lorenzo 

participava, fala em dis-

puta “insana” em uma 

de suas corridas. Mortes 

em pistas fizeram a Fe-

deração Internacional de 

Motociclismo estabeler a 

idade mínima de 14 anos 

para pilotos. 

A procuradora Daniel-

le Cramer, do Ministério 

do Público do Trabalho, 

questiona a participa-

ção do menino argentino 

Lorenzo Somaschini, de 

nove anos, numa compe-

tição de motocicletas em 

São Paulo — ele morreu 

na segunda-feira, três dias 

depois de um acidente. 

Ontem à tarde, a coluna 

procurou a o SuperBike 

Brasil (evento que inclui 

a competição de crian-

ças a partir de oito anos) 

e a Honda. Até as 19h, não 

havia recebido retorno. 

Na Junior Cup são usadas 

motos de 160 cilindradas, 

que chegam à velocidade 

de 130 km/hora.

Ela ressalta que a legis-

lação brasileira diz que o 

esporte de alto rendimen-

to só pode ser praticado 

a partir dos 14 anos. Até 

então, a prática deve ter 

caráter lúdico, recreativo e 

educativo e precisa evitar 

a hipercompetitividade, a 

seletividade e a cobrança 

por resultados.

Ricardo Stuckert/Reprodução site PSB

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Nordeste mantém apoio ao presidente

Pesquisa indica fim da tendência de queda

POR FERNANDO MOLICA
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Municípios brasileiros 
pleiteiam recursos via Brics

Competitividade nacional é 
uma das piores do mundo

CORREIO ECONÔMICO

Raras exceções Itens negativos

Mais que o dobro

Total de US$ 32 bi

Alta geral

Volume reduzido

Facilitar a obtenção de fi-
nanciamento conjunto do 
Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB) – o banco 
do Brics. 
Esse é o objetivo da ar-
ticulação de municípios 
de países que integram o 
Brics (anagrama do grupo 
formado pelo Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África 
do Sul), que dará origem à 
Associação de Municípios 

dos Brics, cujos  integran-
tes estarão presentes à 
cerimônia de oficialização 
da iniciativa, em Kazan 
(Rússia), na próxima sex-
ta-feira (21), integrantes da 
Associação Brasileira de 
Municípios (ABM).
Para o diretor-executivo 
da ABM, Eduardo Tadeu 
Pereira, “a ideia central 
é buscar financiamento 
conjuntamente”.

Sob o peso do pior de-
sempenho do quesito 
‘eficiência governamen-
tal’, o Brasil perdeu duas 
posições (em relação ao 
ano passado) e agora exi-
be a 62ª colocação, entre 
67 países do ranking glo-
bal de competividade das 
nações, divulgou, nessa 
terça-feira (18), o Institute 
for Management Develo-
pment (IMD), com sede 
na Suíça. 
Com o resultado, o país 

está próximo da ‘lanterna’ 
Venezuela (67º), Argenti-
na (66º) e Gana (65º).
Situado entre as dez pio-
res posições no ranking, 
pelo quinto ano seguido, 
Pindorama ‘ostenta’ a 65ª 
pior posição em ‘eficiên-
cia governamental’, por 
conta de resultados ruins 
nos itens ‘custo de capital’ 
e ‘igualdade de oportu-
nidades’, assim como no 
que toca ao quesito ‘efici-
ência empresarial’.

Liderado pela Cingapu-
ra, seguida por Suíça, Di-
namarca, Irlanda, Hong 
Kong e Suécia, o ranking 
conferiu a melhor posição 
(5ª) ao país em quatro in-
dicadores: avanço de lon-
go prazo de emprego; PIB 
real per capita; investi-
mento direto estrangeiro; 
e energias renováveis.

Para o diretor do Núcleo 
de Inovação e Tecnolo-
gias Digitais da FDC e lí-
der da pesquisa no país, 
Hugo Tadeu, as piores co-
locações foram em itens, 
como dívida corporativa; 
educação em gestão; e 
habilidades linguísticas 
(capacidade de escutar, 
falar, ler e escrever).

Mais do que o dobro da 
inflação (corresponden-
te à variação de 0,46% do 
IPCA, no mesmo período), 
o aluguel subiu 1,25% em 
maio último, de acordo 
com dados do Índice Fi-
peZap de locação resi-
dencial. No mesmo mês, 
o IGP-M (inflação de alu-
guel) subiu 0,89%.

Desde foi concebido, em 
dezembro de 2014 – com 
a missão de ampliar o fi-
nanciamento à infraes-
trutura e ao desenvolvi-
mento sustentável – até 
o início de 2023, o NDB 
totalizou o montante de 
US$ 32 bilhões, em proje-
tos aprovados, dos quais, 
US$ 4 bilhões no Brasil. 

Confirmando a tendência 
altista, 24 das 25 cidades 
analisadas pelo FipeZap 
tiveram valorização men-
sal em  maio (aí incluídas 
todas as 11 capitais moni-
toradas), com a liderança 
da carestia cabendo a Sal-
vador (2,96%), seguida por 
Belo Horizonte (1,96%) e 
Curitiba (1,88%).

Apesar do esforço do 
NDB, para o coordenador-
-geral do Brasil no G20, o 
diplomata Felipe Hees, o 
volume de financiamen-
tos para projetos sociais é 
‘muito reduzido’ no mun-
do, “não passando de 2% 
de recursos voltados a 
políticas públicas que ata-
cam esses problemas”. 

Divulgação

Divulgação

Municípios brasileiros buscam formas de financiamento

País integra grupo dos menos competitivos do globo

Copom deverá manter 
patamar atual da Selic 
Expectativa do mercado é de que taxa continue em 10,50% ao ano

Por marcello Sigwalt

Sob o espectro da expecta-
tiva do mercado de que o ciclo 
de cortes da Selic (taxa básica de 
juros) pode ter chegado ao fim, 
o Comitê de Política Monetária 
do Banco Central (Copom/BC) 
encerra, nessa quarta-feira (19), 
a segunda das duas reuniões con-
secutivas, em que a maior parte 
das ‘apostas’ de analistas varia 
entre a manutenção do atual pa-
tamar (10,50% ao ano), quando 
não, ou sua elevação, ainda que 
moderada. 

A possibilidade de inter-
rupção dos cortes (iniciado, 
desde agosto do ano passado), 
portanto, ganha força, devido 
a fatores, que vão, desde ‘ruídos 
fiscais’; avanço da inflação; des-
valorização do real e a reniten-
temente alta dos juros ianques.  

“Se o governo fizer o dever 
de casa e controlar minima-
mente os seus gastos, isso fa-
vorece muito o mercado emer-
gente”, atesta o gestor do Buena 
Vista Capital, Renato Nobile. 

Já o economista da Levante 
Inside Corp. Rodrigo Romero, 
observa que os recentes atritos 

associados ao controle dos gas-
tos públicos acabaram ‘patroci-
nando’ a disparada do dólar. 

“O déficit fiscal maior pode 
levar a um aumento da dívida 
pública, afetar a confiança dos 
investidores e, consequente-
mente, as expectativas inflacio-
nárias”, comenta Romero.

De forma intencional ou 
não, o mandatário decidiu ata-

car, mais uma vez, seu alvo pre-
ferencial e espantalho das der-
rotas (políticas e econômicas) 
petistas, o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, a quem 
atribuiu ‘falta de autonomia’ e 
‘partidarismo’ na condução da 
política monetária. 

As declarações presiden-
ciais – diante da indignação 
palaciana com a homenagem 

prestada pelo governador pau-
lista, Tarcísio de Freitas, a Cam-
pos Neto, após este receber um 
prêmio internacional na capital 
britânica – foram muito efi-
cientes para tornar, ainda mais 
tenso, o ambiente do colegiado, 
às vésperas de uma decisão cru-
cial para a vida econômica da 
maioria que paga impostos e é 
obrigada a votar. 

Divulgação

‘Aposta’ majoritária do mercado é de que Selic - 2º maior juro real do mundo - ficará ‘imexível’

Por marcello Sigwalt

Antes mesmo da ‘virada no 
calendário’ para a decisão do 
Copom, nessa quarta-feira (19) 
sobre os rumos da Selic (taxa 
básica de juros), um dos prin-
cipais interlocutores políticos 
do Planalto, o presidente do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social), Aloizio Mercadante, 
conferiu um tom realista e de 
sanidade à discussão da questão 
fiscal, ao fazer um ‘mea culpa’ 
público que qualquer outra au-
toridade ousou fazer, até agora. 

Segundo ele, não há ‘mar-
gem de manobra’ para a redu-
ção do patamar atual de juros, 
no curto prazo. “Nós não temos 
margem de manobra no curto, 
curtíssimo prazo, de alterar essa 
condição de termos a segun-
da maior taxa de juros real do 
planeta. Mas não pode conti-
nuar assim, tem que se pensar 
a relação de política monetária 

e fiscal para o Brasil ter juros 
compatíveis com taxas interna-
cionais”, assinalou Mercadante, 
ao participar de um evento so-
bre a reconstrução de cidades, 
na sede do BNDES, no Rio.

Ao afirmar que a relação 
entre política monetária e fiscal 
precisa ser repensada, o coman-

dante do banco de fomento 
evitou fazer prognósticos sobre 
a decisão do comitê quanto à 
Selic, se limitando a criticar o 
patamar atual da taxa básica, 
em razão da melhoria dos in-
dicadores econômicos. “Esse 
modelo precisa ser repensado”, 
completou. 

Mercadante aproveitou a 
oportunidade da coletiva para 
apontar os ‘ruídos fiscais e po-
líticos’ como principais cau-
sadores da queda do volume 
de consultas por empréstimos 
do BNDES, que teria perdi-
do força, nos últimos meses, 
sem contar a tragédia climá-
tica que se abateu sobre o Rio 
Grande do Sul.   

“Até maio, as aprovações 
subiram mais de 90% e os de-
sembolsos 27%, mas sentimos 
uma redução no ritmo das 
consultas. Tem a ver com todo 
esse ruído (no país),” assinalou.

Ainda sobre os ‘ruídos’, o 
presidente do BNDES acen-
tuou que estes, embora tenham 
criado um ‘grau de desconfian-
ça’ similar ao início do gover-
no, tendem a passar, uma vez 
que os indicadores econômicos 
melhoraram, ao citar dados 
positivos relativos ao mercado 
de trabalho, oferta de crédito e 
inflação.

BnDES: sem margem para o juro cair
Divulgação

BNDES admite que ‘ruídos’ impediram queda dos juros

Para o mercado, arcabouço ‘não funciona’

meirelles ecoa Bc: autonomia total

O arcabouço fiscal (pre-
missa teórica petista para o 
equilíbrio entre gastos e re-
ceitas federais) de Haddad 
(ministro da Fazenda) não 
funciona e tem incoerência 
interna. A observação foi feita 
por economistas a respeito da 
política econômica conduzida 
pelo governo petista, até aqui. 

Para o economista-chefe da 
MB Associados, Sérgio Vale, 
caso se mantenha o atual nível 
de despesas, “não há possibi-

lidade de o governo cumprir a 
meta de déficit zero em 2025 
ou obter superávit, no ano se-
guinte”, ante ao discurso, ainda 
‘débil’ do Planalto, em favor de 
um genérico corte de gastos. 
Como não funciona, continua 
ele, o arcabouço “vai ter que 
ser alterado de novo, de alguma 
forma, com muita dificuldade 
no ano que vem. A gente vai 
ter em 2027, no próximo man-
dato, um arcabouço fiscal que 
olhe com mais equilíbrio para 

arrecadação e gasto”, previu.
Enquanto a perplexidade 

‘sobre o que fazer’ da economia 
se avoluma, a constatação de es-
pecialistas é de que o arcabouço 
fiscal desenhado pela Fazenda, 
e aprovado pelo Congresso, há 
pouco menos de um ano, “é ca-
penga e precisará ser revisto em 
2025”, logo depois, portanto, 
das eleições municipais, no fi-
nal deste ano. 

Portador de uma ‘contra-
dição interna’. Assim classifica 

a ‘falha congênita’ do arca-
bouço a diretora de Macroe-
conomia do Santander, Ana 
Paula Vescovi.

“Há despesas indexadas à 
arrecadação. Então, veja, ainda 
que o governo consiga bilhões 
de arrecadação para fazer frente 
ao equilíbrio nas contas públi-
cas prometido até 2026, isso 
implicaria, automaticamente, 
um aumento de gastos que não 
cabe no teto de gastos do arca-
bouço, que seria destruído”.

Mesmo ‘distinguido’ do de-
safeto Campos Neto pelo atual 
ocupante do Planalto, em sua 
entrevista à rádio CBN, nessa 
terça-feira (19) – na qual te-
ria dito: “Eu duvido que esse 
Roberto Campos tenha mais 
autonomia do que tinha o Mei-
relles – o próprio ex-presidente 
do BC, da gestão petista ante-
rior (2003 a 2011), Henrique 
Meirelles reafirmou sua defesa 
resoluta de uma autonomia ‘pe-
rene’ e ‘completa’ da autoridade 

monetária, durante audiência 
pública no Senado federal, a 
respeito da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
trata da autonomia orçamentá-
ria e financeira da autarquia. 

Ante à afirmação lulista de 
que sua gestão anterior res-
peitou a autonomia do BC, 
Meirelles argumentou que tal 
“compromisso “é um equilí-
brio que não pode ser alcança-
do necessariamente em todos 
os momentos”. 

Mais adiante, em sua parti-
cipação, o ex-chefe do BC acen-
tuou que o “país não pode ficar 
dependente do compromisso 
informal com autonomia do 
BC a cada presidente eleito”. 
Para Meirelles, “a autonomia 
completa, financeira e orça-
mentária, é o último passo para 
a autonomia formal”. 

Outro participante da au-
diência, o economista Paulo 
Nogueira Batista Júnior cha-
mou a atenção para a não coin-

cidência de mandatos entre os 
presidentes do BC e da Repú-
blica, ao considerar essa ques-
tão “particularmente proble-
mática”, diante de um cenário 
de polarização política. “O pre-
sidente da República eleito em 
2022 tem que conviver nos pri-
meiros dois anos de mandato 
com o presidente indicado com 
seu antecessor cuja proximida-
de política com o atual presi-
dente é pequena, para dizer o 
mínimo”, pontuou. (M.S.)
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Desfalques

Referência

Números assustadores de Daniel Félix

Vazamentos

Patrocínio

FATALIDADE

Lorenzo Somas-

chini, um jovem 

piloto argentino 

de motocicle-

tas, morreu aos 

9 anos de ida-

de, após sofrer 

um acidente no 

treino livre da 

Jr Cup, prepa-

ratório para a 4ª 

etapa do SuperBi-

ke Brasila. O menino se acidentou na sexta-feira (14), no 

autódromo de Interlagos e ficou quatro dias internado 
no Hospital Albert Einstein, em São Paulo. A morte foi 

confirmada na noite da última segunda-feira (17).

O Vasco está em Caxias 

do Sul para enfrentar o 

Juventude e conta com 

quatro desfalques: Payet 
e Praxedes estão lesiona-

dos. Rojas se recupera da 

concussão e Vegetti está 

suspenso por cartões.

O Botafogo emplacou 

quatro nomes na Seleção 
da 9ª Rodada do Brasilei-

rão. Foram eles: Cuiabano, 
Marlon Freitas, Júnior San-

tos e o técnico Artur Jorge. 

Júnior Santos também foi 
eleito o “Cara da Rodada”.

Desde que assumiu a co-

ordenação de preparação 
física do Vasco, Daniel 

Félix viu cinco jogadores 

do clube se lesionarem. 

Dentre eles Payet, Medel 
e Praxedes, que não têm 
histórico de lesões. Os 

outros dois foram Rossi e 

Adson. O alto número de 
atletas machucados em 

um período de 11 jogos 

assusta, principalmente 

porque o Vasco teve pou-

cas lesões em 2023. O tra-

balho de Félix vem sendo 

questionado pela torcida 
nas redes sociais.

Para tentar dar fim aos va-

zamentos de escalações, 
o técnico do Fluminen-

se, Fernando Diniz, pediu 

que os funcionários do CT 
Carlos Castilho deixassem 

o treino do Tricolor antes 
do jogo contra o Cruzeiro.

O Flamengo renovou seu 

contrato de patrocínio 

com a Assist Card até o 

fim de 2026. O contrato 
atual pagou R$ 17 milhões 
por dois anos. O novo 

acordo pagará R$ 21,6 mi-
lhões por dois anos.

Reprodução/Instagram

Lorenzo era um prodígio das motos

CORREIO NO MUNDO

Guerra em Gaza

Acidente de trem

Bilionário quer nova visita ao Titanic

Erro humano

Mortes

IMIGRANTES

O presidente 

dos EUA, Joe 

Biden, anun-

ciou na terça 
um programa 

que vai garantir 
mais proteção 
para centenas 

de milhares de 

imigrantes em 

situação ilegal 
no país, mas que 
são casados com cidadãos americanos. A ação contras-

ta com os planos de deportações em massa do seu pro-

vável rival na eleição presidencial, Donald Trump, e até 
mesmo com uma medida tomada pelo próprio Biden.

O Exército de Israel afir-
mou nesta segunda ter 

desmobilizado cerca de 

metade das forças de 
combate ao Hamas em 

Rafah, no sul da Faixa de 

Gaza. Segundo os milita-

res, ao menos 550 atirado-

res palestinos morreram.

Ao menos 15 pessoas 

morreram e dezenas fi-

caram feridas depois que 
um trem de carga colidiu 

na traseira de outro, que 
estava parado com passa-

geiros no estado de Ben-

gala Ocidental, na Índia, 

nesta segunda-feira (17). 

O bilionário Larry Connor, 
74, nascido nos Estados 
Unidos e com patrimônio 

líquido estimado em US$ 
2 bilhões (R$ 10,8 bilhões), 

anunciou duas metas: 
recriar as expedições tu-

rísticas ao naufrágio do 

Titanic, que descansa a 

cerca de 3.800 metros 

nas profundezas do ocea-

no Atlântico, e reabilitar a 

imagem do setor após as 

cinco mortes provocadas 

pela implosão do submer-

sível Titan, há um ano.
Por: Renan Marra 

(Folhapress)

Autoridades ferroviárias 

atribuíram o acidente a 

um erro do maquinista.
A imprensa local mostrou 

imagens após a colisão, 

com contêineres do trem 
de carga espalhados nas 

proximidades e um vagão 

projetado para o alto. 

Já o Estado judeu teria 

contabilizado as mortes 

de 22 soldados.

Com as operações, Tel 
Aviv teria passado a con-

trolar entre 60% e 70% 
de Rafah, de acordo com 

informações da emissora 
qatari Al Jazeera.

Reprodução

Presidente muda postura

Holandês deve assumir Otan

Guardiola influencia na NBA

A Hungria retirou, na terça-feira, o veto ao premiê Mark Rutte

Técnico do Boston Celtics revelou conversa com treinador do M. City

A Hungria retirou nesta 
terça (18) o veto que mantinha 
à candidatura do premiê de-
missionário da Holanda, Mark 
Rutte, para a secretaria-geral da 
Otan. O pragmático político 
de 57 anos deverá ser o 14º che-
fe da aliança militar comanda-
da pelos Estados Unidos, o 3º 
oriundo de seu país.

Agora, só falta a retirada da 
candidatura do presidente ro-
meno, Klaus Iohannis, que gos-
taria de ir para Bruxelas após o 
fim de seu segundo mandato 
de cinco anos. Mas é consenso 
na Europa que ele seguirá os 
outros 31 Estados da Otan no 
apoio ao holandês.

O veto húngaro era mais 
uma artimanha do premiê Vik-
tor Orbán, que não esconde 
suas simpatias por Vladimir 
Putin e mantém relações estrei-
tas com a Rússia mesmo sendo 
da Otan e da União Europeia, 
para fazer valer sua vontade.

Assim como protelou por 
meses a aprovação da adesão da 

Suécia ao clube militar, Orbán 
usou seu poder de veto a Rutte 
para tirar do colega uma carta 
na qual ele se compromete a 
não obrigar a Hungria a par-
ticipar de nenhum plano da 
aliança de enviar mais apoio à 
Ucrânia.

O atual secretário-geral da 
Otan, o norueguês Jens Stol-

tenberg, havia negociado na 
semana passada com Orbán um 
acordo com o premiê desobri-
gando os húngaros de qualquer 
participação em operações ou 
esforços relativos a Kiev. Em 
troca, Budapeste não iria mais 
vetar iniciativas nesse sentido 
da aliança.

É uma certa gambiarra di-

plomática, dado que a essência 
do grupo é o consenso na toma-
da de decisões. Orbán foi além 
e exigiu de Rutte uma confir-
mação pública de que manteria 
o escrito. Recebeu nesta terça 
uma carta e, na rede social X, 
declarou apoio ao holandês.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

J
oe Mazzulla, técnico 
do Boston Celtics, 
contou com contri-
buição de um ami-
go fora do basquete 

para conquistar o título da NBA.
Mazzulla revelou que Guar-

diola o ajudou a montar plano 
tático para as finais. O treina-
dor dos Celtics contou, em 
entrevista após o jogo 5, que 
o técnico do City auxiliou no 
plano para movimentações em 
transição.

“Dallas [Mavericks] tem 
uma das defesas mais inteligen-
tes. Tivemos que ser criativos 
para atacá-los. Pep [Guardiola] 
me ajudou nas transições, e em 
como movimentar os caras”, 
disse o técnico.

Guardiola esteve no TD 
Garden, em Boston, para as-
sistir ao jogo 1 das finais. Os 
Celtics ganharam por 107 a 89 
na ocasião, em 6 de junho. O 
técnico do City também parti-
cipou do último treino do time 
de basquete antes da decisão, e 
foi flagrado conversando a sós 
com Mazzulla.

Mazzulla conquistou o tí-

tulo da NBA pela primeira vez 
em sua curta carreira de técni-
co principal. Aos 35 anos de 
idade, ele é o treinador mais 
jovem a conquistar a principal 
liga de basquete do mundo des-
de 1969 (quando Bill Russell, 
também pelos Celtics, venceu 
como jogador-treinador). O 
time de Boston venceu o Dal-
las Mavericks na série final por 
4 a 1, coroando a performance 
com triunfo por 106 a 88 na se-
gunda (17).

LONGA DATA

O primeiro registro de con-
tato entre Mazzulla e Guardio-
la aconteceu em fevereiro. O 
técnico dos Celtics visitou a 
estrutura do Manchester City 
durante a semana de pausa 
para o All Star Game da NBA. 
Os dois trocaram camisas, e o 
norte-americano também inte-
ragiu com jogadores da equipe 
inglesa.

O City de Guardiola é uma 
influência para os Celtics de 

Mazzulla. O próprio técnico 
campeão da NBA já admi-
tiu isso. Em entrevista ao The 
Athletic dias após viagem a 
Manchester, o norte-america-
no disse que sente admiração 
de longa data pelo espanhol.

“Eu estudo muito o Man-
chester City. Estudo muito o 
Pep. Acredito que ele é o me-
lhor técnico que há em qual-
quer nível, qualquer esporte. 
Ele tem exercido uma influên-
cia enorme sobre mim”, afirmou 
Joe Mazzulla ao The Athletic.

Para Mazzulla, o basque-
te é um jogo contínuo, assim 
como o futebol. O treinador 
dos Celtics entende que ata-
que e defesa interagem a todo 
momento e que os resultados 
de uma posse ofensiva são alta-
mente influenciados pelo tra-
balho defensivo.

“Acho que onde basquete 
e futebol se encontram é no 
fato que a transição acontece 
muito rápido. Você pode es-
tar no ataque e, dois segundos 
depois, é hora de defender. O 
jogo muda constantemente”, 
concluiu Joe Mazzulla.

Reprodução
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Rutte cumprimenta o presidente da Ucrânia, Volodimir Zelenski, na cúpula de paz

Técnico do Boston Celtics revelou influência de Guardiola

tailândia reconhece 
casamento LGBtQIA+ 

Aborto permitido sem 
aval dos pais é mantido

A Tailândia se tornou, nesta 
terça-feira (18), o primeiro país 
do Sudeste Asiático a legalizar 
o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, após uma históri-
ca votação no Parlamento que 
foi celebrada como uma “vitó-
ria” para a comunidade LGBT-
QIA+.

O projeto de lei, resultado 
de mais de duas décadas de es-
forço de ativistas, foi aprovado 
no Senado com 130 votos a fa-
vor, 4 contra e 18 abstenções. 
Agora o texto será encaminha-

do ao rei Maha Vajiralongkorn 
para promulgação e entrará em 
vigor 120 dias após sua publi-
cação no Diário Oficial. Espe-
ra-se que as primeiras uniões 
igualitárias sejam formalizadas 
em outubro.

Defensores do movimento 
LGBTQIA+ chamaram a me-
dida de “um passo monumental 
adiante”. 

Em todo o continente asiá-
tico, apenas Nepal e Taiwan já 
haviam permitido o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo.

O Tribunal Constitucional 
da Espanha rejeitou um recur-
so do partido Vox, de extrema 
direita, e manteve a autorização 
para que adolescentes de 16 e 
17 anos façam abortos sem o 
consentimento dos pais ou res-
ponsáveis.

Ação apresentada pelo Vox 
foi rejeitada por 7 votos a 4, em 
decisão desta terça-feira (18). 
O partido havia argumentado 
que as mudanças na lei do abor-
to feitas em 2023 violavam vá-
rios princípios constitucionais, 

como os da liberdade e plurali-
dade e legalidade, segundo o El 
País. Também defendia que, no 
caso da interrupção voluntária 
da gravidez, era necessário levar 
em consideração não só a von-
tade da mãe, mas a do pai.

A interrupção da gravidez 
no país já é permitida em qual-
quer situação até as 14 sema-
nas. Em caso de risco ao feto e à 
mãe, aborto pode ser feito até a 
22ª semana. Permissão dos pais 
passou a ser exigida em 2015 e 
caiu oito anos depois.

Portugal venceu a República 
Tcheca por 2 a 1 nesta terça-feira 
(18), na Red Bull Arena, em Leip-
zig, Alemanha, pela 1ª rodada do 
Grupo F da Eurocopa.

Os tchecos abriram o pla-
car com Lukáš Provod. O lance 
aconteceu aos 17 minutos do se-
gundo tempo.

Portugal virou com Hranac 
(contra) e Francisco Conceição. 

Os gols saíram aos 24’ e aos 47’ da 
etapa final.

As duas seleções voltam a 
campo no próximo sábado (22). 
A República Tcheca enfrentará 
a Geórgia, lanterna do grupo, às 
10h (de Brasília), no Volksparks-
tadion. Já Portugal irá a campo 
mais tarde, às 13h, contra a Tur-
quia, líder da chave, no Signal Idu-
na Park.

Pepe e CR7

Recordes em Portugal. Ao ini-
ciarem como titular, Pepe e Cris-
tiano Ronaldo entraram de vez na 
história da Eurocopa. O zagueiro 
de 43 anos e 113 dias se tornou 
o jogador mais velho a disputar 
uma partida na história. Já CR7 
se firmou como o único jogador 
a disputar seis edições. O atacan-
te, todavia, não conseguiu coroar 

o feito com uma atuação digna de 
seu histórico na Euro.

Apenas a seleção de Portugal 
gerou perigo durante toda a pri-
meira etapa. O segundo tempo 
caminhava para o mesmo rotei-
ro, até o primeiro bom avanço da 
República Tcheca, aos 17’, resultar 
em bola na rede. A zebra não con-
seguiu manter a boa performance 
após o belo gol de Provod. 

portugal vence em dia de recordes
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RECICLAGEM VIVE 
CRISE INÉDITA NO BRASIL 
QUASE 14 ANOS DEPOIS POLÍTICA 
NACIONAL, MEMBROS DO SETOR 
ENFRENTAM PROBLEMAS

E
m agosto de 
2010, o Con-
gresso Nacional 
aprovou o que é 
considerada uma 

das leis mais modernas do mun-
do sobre gestão de resíduos. Fo-
ram duas décadas de elaboração 
até que a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) en-
trasse em vigor, trazendo pla-
nos e metas para estimular o 
reaproveitamento de materiais 
e a destinação correta de lixo.

Mas, quase 14 anos depois, 
a reciclagem passa por uma cri-
se inédita. Membros do setor 
dizem que nunca viram tan-
tos problemas se acumularem, 
numa espiral que inclui baixa 
valorização do material reci-
clado, insegurança tributária e 
falta de linhas de crédito.

Sem incentivos, os diferen-
tes elos da cadeia passam a ter 
problemas para manter o ne-
gócio de pé, o que se reflete em 
pilhas de resíduos sobrando, 
empresas se desfazendo de pa-
trimônio e, no fim das contas, 
menos produtos sendo reapro-
veitados pela indústria.

Um dos setores mais afe-
tados pela crise é o de papel e 
papelão. Nos últimos anos, o 
preço da tonelada do material 
reciclado despencou, dimi-
nuindo a atratividade para os 
catadores.

“Se pegar 200 quilos de pa-
pelão na rua, carregar no carri-
nho esse peso todo, vai ganhar 
R$ 20 reais por dia. É muito 
pouco, é insalubre”, afirma João 
Paulo Sanfins, vice-presiden-
te da Associação de Aparistas 
de Papel (Anap). Na cadeia de 
reciclagem, o aparista é quem 
compra as aparas de papel para 
consolidar grandes volumes e 
vender para a indústria.

Sanfins, que também é dono 
de uma empresa de reciclagem 
em Belo Horizonte, conta que 
o quilo do papelão chegou ao 
ápice de R$ 2 na pandemia de-
vido à falta de disponibilidade 
no mercado. Para aumentar a 
oferta, alguns fabricantes de 
embalagens passaram a impor-
tar o material, o que provocou 
queda nos preços.

Queda nos valores
O problema é que, de 2022 

para cá, os valores só caíram, 
enquanto os custos operacio-
nais (diesel para os caminhões 
e energia, por exemplo) conti-
nuaram subindo. Hoje, o pape-
lão coletado está sendo vendido 
para a indústria a R$ 0,60 o qui-
lo, o que não é suficiente para 
bancar a operação. Segundo ele, 
a situação é “desesperadora”.

“Estamos com prejuízo, 
tendo que nos desfazer de pa-
trimônio para manter a empre-
sa. Isso é um cenário que todo o 
setor está vivendo”, diz Sanfins, 
que movimenta hoje um volu-
me 30% menor de resíduos do 
que o normal.

Segundo a Anap, não é raro 
ver hoje caçambas cheias de pa-
pelão ignoradas por catadores 
por causa da baixa demanda e 
do preço pouco atraente. Tam-
bém não são poucos os casos de 
pequenos empresários do ramo 
(donos de ferros-velhos, por 
exemplo) que abandonaram a 
atividade para trabalhar como 
motorista de aplicativo.

Sanfins acrescenta que, para 
piorar, o valor da celulose que 
é a matéria-prima virgem caiu 
muito no mercado. Isso por-
que, de uns anos para cá, fabri-
cantes de embalagens passaram 
a investir em suas próprias fa-
zendas de eucaliptos e pinos.

Como o setor é concentra-
do em poucas empresas, qual-
quer diminuição na compra de 
papel e papelão tem efeito sis-
têmico na cadeia de reciclagem.

“Um quilo de celulose que 
uma empresa põe no mercado 
equivale a dois quilos de material, 
porque ela deixou de reciclar um 
quilo [de papel e papelão] e está 
colocando outro de matéria-pri-
ma virgem no mercado.”

Bruno Santos/ Folhapress

Sem incentivos, os diferentes elos da cadeia passam a ter problemas para manter o negócio de pé

Bruno Santos/ Folhapress

Membros do setor dizem que nunca viram tantos problemas se acumularem, numa 
espiral que inclui baixa valorização, insegurança tributária e falta de linhas de crédito

investimento usando as baixas 
margens de lucro, algo que cau-
sa indignação num setor visto 
como fundamental para a pre-
servação do meio ambiente.

Segundo ele, o Brasil só vai 
parar de ver plástico, papel e 
outros resíduos indo parar nas 
ruas e na natureza quando esses 
materiais tiverem valor de ven-
da competitivo.

Para garantir que isso acon-
teça, afirma, é fundamental de-
senvolver estímulos financeiros 
e tributários.

Hoje, o setor de reciclagem 
não paga PIS/Cofins na venda 
de materiais para a indústria. 
Na comercialização dentro de 
um mesmo estado, o ICMS 
também é diferido. Mas o re-
ceio é que essa situação mude.

Isenção
Em 2021, o STF (Supremo 

Tribunal Federal) julgou que a 
isenção dos tributos na venda de 
reciclados era inconstitucional. 
Entidades do setor entraram 
com embargos de declaração e, 
atualmente, o tema está parado 
após pedido de vistas do minis-
tro André Mendonça. O placar, 
porém, está 2 a 1 para que PIS/
Cofins sejam cobrados.

Clineu Nunes, presidente 
do Inesfa (Instituto Nacional 
da Reciclagem), afirma que a si-
tuação do setor hoje é alarman-
te. “O acúmulo de problemas é 
uma coisa inédita”, diz.

A questão tributária é a que 
mais preocupa. Segundo ele, se 
as empresas tiverem de pagar os 
impostos, seria o fim da recicla-
gem no Brasil.

Para não ficar nas mãos de 
uma decisão do STF, o setor 
apoia o projeto de lei 4035, 
que garante a isenção e ainda 
autoriza a indústria a aprovei-
tar crédito tributário ao ad-
quirir material reciclado o que 
aumentaria a competitividade 
frente à matéria-prima virgem.

Mas uma vitória no Con-
gresso não seria suficiente para 
tranquilizar as empresas de re-
ciclagem. Isso porque a reforma 
tributária reduz os benefícios 
que existem hoje.

Rodrigo Petry, especialista 
em direito tributário do escri-
tório Almeida Advogados, diz 
que atualmente há total isen-
ção na cadeia. Quando o novo 
sistema começar a valer, haverá 
apenas na compra de material 

vendido por catador pessoa fí-
sica ou cooperativa.

“No pós-reforma tributária, 
muito provavelmente, a atual 
vantagem competitiva deixa de 
existir. Houve, sim, a institui-
ção de um benefício específico 
para o setor de reciclagem, mas 
muito tímido em relação ao que 
se tem hoje.”

Ministério do Meio 
Ambiente

Questionado sobre a crise do 
setor, o Ministério do Meio Am-
biente citou, em nota, ações do 
governo federal para estimular a 
reciclagem, como a definição de 
limites para importação de resí-
duos de papel, papelão, plástico 
e vidro, além de medidas para 
fortalecer a logística reversa.

“Há ainda esforços para au-
mentar a reciclagem no Brasil e 
tornar obrigatórios, a partir de 
leis e decretos, acordos volun-
tários de logística reversa atual-
mente em vigor”, diz a nota.

A pasta afirma que está pre-
parando decretos para estabe-
lecer metas progressivas para o 
aumento do percentual de em-
balagens retornáveis no merca-
do nacional, metas de conteúdo 
reciclado obrigatório incorpo-
rado às embalagens de plástico 
e a definição de responsabili-
dades de cada elo da cadeia de 
logística reversa.

Segundo Nunes, do Inesfa, 
o cenário atual mostra como é 
possível o setor viver uma crise 
mesmo 14 anos após a aprova-
ção de uma política nacional 
robusta. “Não adianta fazer 
uma lei e soltar ela. Tem que ter 
fiscalização, incentivo, ver se é 
viável ou não.”

Nesse cenário, quem costu-
ma sair mais prejudicado são 
os catadores. Roberto Rocha, 
presidente da Ancat (Associa-
ção Nacional dos Catadores), 
diz que a desvalorização está 
afetando “brutalmente” esses 
trabalhadores, que precisam se 
virar para conseguir manter o 
mesmo nível de renda.

“É uma pena, porque esses 
materiais acabam indo para 
o aterro sanitário, que não é o 
que prevemos quando falamos 
de economia circular”, diz. 
“Nós estamos vivendo uma das 
grandes crises dos materiais re-
ciclados”.

Por Thiago Bethônico 
(Folhapress)

Cenário delicado
O cenário vivido pelos apa-

ristas de papel é mais delicado, 
mas não muito diferente do 
que acontece com a reciclagem 
de outros materiais. No fim das 
contas, membros do setor resu-
mem a crise da seguinte forma: 
falta de valorização.

Rafael de Barros é diretor 
da Guarulhos Comércio de Su-
catas, uma empresa que compra 
metais ferrosos, faz o processa-
mento e vende para indústrias 
reciclarem.

Ele também aponta a ver-
ticalização quando as compa-
nhias começam a produzir por 
conta própria a maior parte 

dos insumos de que precisam 
como motivo para a perda de 
competitividade do reciclado. 
No entanto, evita criticar essa 
postura.

“Elas estão olhando o que 
é economicamente mais viável. 
O mundo é assim”, diz.

Na avaliação de Barros, que 
trabalha há 20 anos no setor, a 
reciclagem só avança à medida 
que os resíduos ganham atra-
tividade econômica, algo que 
ainda não acontece.

Em uma das unidades de sua 
empresa, que fica em Itaqua-
quecetuba, na região metropo-
litana de São Paulo, o fluxo de 
entrada e saída de caminhões 

com resíduos é incessante. O 
pátio, ele diz, já esteve mais 
cheio, mas ainda segue movi-
mentado. Isso porque a sucata 
ferrosa é um dos materiais mais 
reciclados do mundo.

Barros faz as contas. Sua em-
presa tem 200 funcionários, 80 
caminhões e cerca de R$ 100 
milhões investidos em equi-
pamentos. Só o shredder, uma 
máquina para triturar metais, 
custou cerca de R$ 40 milhões.

Mesmo com todos esses 
custos, o empresário diz não 
ter acesso a nenhuma linha de 
crédito diferenciada. Assim 
como os demais atores da ca-
deia, precisa arcar com todo o 
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O ministro Alexandre de 
Moraes, presidente da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF), divulgou, na 
sessão realizada nesta terça-fei-
ra (18), balanço da atuação da 
Turma este ano.

De acordo com os registros, 
foram realizadas 29 sessões or-
dinárias: sete presenciais e 22 
virtuais. O colegiado julgou 
3.027 processos, entre eles 698 
agravos em recursos extraor-
dinários (ARE), 348 recursos 
extraordinários (RE), 775 re-
clamações (RCL), 826 habeas 
corpus (HC), 112 recursos 
ordinários em habeas corpus 
(RHC), 32 mandados de segu-
rança (MS), 73 petições (PET) 
e 41 inquéritos.

Entre quarta (19) e sex-
ta-feira (21) desta semana, o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e a Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados (Enfam) pro-
movem o Congresso Interna-
cional Cortes Supremas no Di-
reito Comparado: as funções 
institucionais e os modelos de 
filtros recursais. O evento, no 
auditório do STJ, vai reunir 
representantes de nove países 
estrangeiros e do Brasil.

O ministro do STJ Mauro 
Campbell Marques, diretor-ge-
ral da Enfam, disse que a ideia 
de realizar o congresso surgiu 
no início de sua gestão, ao pla-
nejar ações para a internaciona-
lização da escola.

Em 2020, mais de 1,16 mi-
lhão de eleitoras e eleitores com 
deficiência estiveram aptos a 
votar nas eleições municipais. 

Para 2024, o número deve 
ser ainda maior. Dados de 
maio deste ano mostram a 
projeção de um eleitorado de 
mais de 1,4 milhão de pessoas 
com deficiência.

Essa evolução se deve, en-
tre outras causas, ao trabalho 
da Justiça Eleitoral na imple-
mentação de recursos na urna 
eletrônica que possibilitam o 
exercício do voto por todas 
as cidadãs e todos os cidadãos 
brasileiros. Esses itens estão 
em constante avanço, de acor-
do com os dados apresentados 
pelo tribunal. 

1ª Turma 
julgou 3.027 
processos até 
junho 

congresso 
sobre filtros 
recursais 
começa quarta

Urna 
eletrônica para 
pessoas com 
deficiência

STF STJ TSE

Após dois dias de discus-
sões técnicas, terminou, nesta 
terça-feira (18/6), a Conferên-
cia Anual do SAI20, grupo de 
engajamento que reúne as ins-
tituições superiores de contro-
le  do G20.

Por intermédio do Commu-
niqué, documento oficial do 
encontro, os países consoli-
daram recomendações para 
o combate à crise climática, à 
fome e à pobreza. Em 2024, o 
Brasil está à frente da presidên-
cia do grupo.

O presidente do Tribunal 
e do SAI20, ministro Bruno 
Dantas, destacou a impor-
tância do Communiqué para 
impulsionar mudanças em 
todo o mundo.

líderes 
consolidam 
análises aos 
países do G20

TCU

24 mil homicídios não 
registrados no Brasil

O Brasil pode ter deixado 
de registrar 24,1 mil homicí-
dios de 2019 a 2022, segundo 
estimativa do Atlas da Violên-
cia 2024, divulgado nesta ter-
ça-feira (18), pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Isso 
representa 11,3% do total de 
homicídios estimados no país 
no período.

Calcula-se que, no perío-
do, ocorreram 213,7 mil as-
sassinatos, mas apenas 189,6 
mil foram registrados. Só no 
ano de 2022, segundo o Ipea, 
estima-se que 5.982 assassina-
tos não foram contabilizados, 
ou seja, 11,4% do total esti-
mado (52.391).

A estimativa de homicídios 
é feita com base em um mode-
lo dos pesquisadores do Ipea 
Daniel Cerqueira e Gabriel 
Lins, que usa padrões proba-
bilísticos de características dos 
eventos analisados.

“No Brasil, quando uma 

pessoa morre de morte violen-
ta, o médico legista tem que 
expedir a declaração de óbito. 
Ao fazer o laudo cadavérico, o 
legista muitas vezes não conse-
gue aferir qual foi a motivação 
que gerou o primeiro fato mór-
bido. Muitas vezes ele pode até 
ver uma pessoa com perfuração 
por arma de fogo, mas não sabe 
dizer se aquilo foi resultado de 
um suicídio, acidente ou ho-
micídio. Aquela declaração de 
óbito com esse campo em bran-
co segue para a Secretaria de 
Saúde”, explica o pesquisador 
Daniel Cerqueira.

Segundo ele, as secretarias 
de Saúde poderão buscar infor-
mações na polícia, mas quando 
nem os investigadores sabem 
ou quando não há compartilha-
mento de informação entre au-
toridades policiais e sanitárias, 
cresce o número de mortes vio-
lentas por causa indeterminada 
(ou seja, quando os registros 
não informam se é assassinato, 
suicídio ou acidente).

Nova identidade deve 
resistir a fraudes

Todo cidadão que fizer a 
nova CIN (Carteira de Identi-
dade Nacional) poderá incluir 
na carteira os dados de 12 do-
cumentos essenciais, desde a 
certidão de nascimento até o 
cartão do SUS. 

Os dados cadastrais, como 
nome, data de nascimento e 
CPF, ficarão registrados em 
uma rede blockchain, a mesma 
tecnologia usada para cripto-
moedas como o Bitcoin.

A blockchain é um banco 
de dados que pode ser com-

partilhado entre diferentes 
computadores e cujas infor-
mações cadastradas não po-
dem ser alteradas.

No caso da tecnologia ado-
tada pela CIN, apenas quem 
tiver permissão poderá acessar 
os dados protegidos por crip-
tografia, diferentemente do 
que ocorre na maior parte das 
moedas virtuais. Entre os auto-
rizados, estão os órgãos de iden-
tificação civil.

Por: Luany Galdeano 
(Folhapress)

Reprodução

Item pode incorporar 12 documentos essenciais
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Novo EM II
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Telemal

As três esferas de governo 

têm dificuldade em apon-

tar com algum grau de 
precisão o quanto de resí-
duos de fato é reaprovei-
tado hoje no país. Menos 
clareza ainda há em re-

lação às taxas de recicla-

gem de materiais como 
o plástico, cuja poluição 
preocupa ambientalistas 
e está às vésperas de ser 
limitada por um tratado 
global. Num momento 
em que o debate sobre 
resíduos sólidos cresce 
em todo mundo e quase 
14 anos após a criação de 
uma política nacional so-

bre o tema o Brasil con-

vive com escassez de in-

formações e profusão de 
pontos cegos.
Os sistemas oficiais até 
indicam alguns números 
sobre o assunto, mas na 
avaliação de especialistas 
os dados estão distantes 
da realidade, pois são au-

todeclaratórios e não pas-

sam por verificação.
“A gente não sabe a real 
reciclagem no Brasil”, afir-
ma Fernando Bernardes, 
diretor de operações da 
Central de Custódia.

por: Thiago Bethônico 
(Folhapress)

O Ministério das Relações 
Exteriores autorizou a re-

alização do Concurso de 
Admissão à Carreira de 
Diplomata de 2024 para 
preencher 50 cargos na 
classe de terceiro-secre-

tário da carreira de diplo-

mata. O salário inicial é de 
R$ 20,9 mil. O Instituto Rio 
Branco divulgará o edital 
do concurso.

A senadora Professora 

Dorinha (União Brasil-TO) 
mudou o relatório que ha-

via apresentado na sema-

na passada sobre o novo 
ensino médio para refor-
çar as disciplinas obriga-

tórias da grade comum 
curricular dos estudantes 
desta etapa educacional.
A matéria deve ser votada 

nesta quarta-feira (19).

Faltam dois meses para 
o Concurso Nacional Uni-
ficado (CNU), as provas 
serão aplicadas no dia 18 
de agosto (domingo) em 
todo o país. Será o concur-
so com o maior número 
de candidatos já realizado 
no Brasil. Ao todo, 2,144 
milhões de candidatos se 
inscreveram no processo 
seletivo.

Com a nova data do con-

curso, os cartões de prova 
serão divulgados no dia 7 
de agosto (quarta-feira), 
de acordo com o Minis-

tério da Gestão. O cartão 
trará o local onde o can-

didato fará as provas, os 
horários de abertura e fe-

chamento dos portões e 
outras informações.

A presidente da Fundação 
nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), Joênia Wa-

pichana, defendeu hoje 
(18) a continuidade das 
ações no território indí-
gena dos Yanonami para 
garantir a integridade da 

população e a retirada do 
garimpo ilegal que ainda 
existe na região. 

Nos últimos anos, a ex-

pansão do garimpo e de 
invasores nas terras ya-

nomami agravaram a cri-
se do povo indígena. Em 
janeiro do ano passado, 
a repercussão da crise 
humanitária vivida pelos 
cerca de 27 mil indígenas 
na região causou uma co-

moção nacional.

A primeira fase do concur-
so será uma prova objeti-
va, de caráter eliminatório, 
com questões de língua 
portuguesa, história do 
Brasil, mundial, geografia, 
língua inglesa, política in-

ternacional, economia e 
direito. Na segunda fase, 
a prova escrita será apli-
cada aos candidatos mais 
bem classificados.

A parlamentar propôs 
que, das 3.000 horas do 
ensino médio, 2.400 se-

jam destinadas às horas 
comuns de todos os alu-

nos, que abrangem aulas 
de disciplinas tradicionais, 
como matemática e por-
tuguês. Para quem optar 
pelo ensino profissionali-
zante, a carga comum cai 
para 2.200 horas.

Inicialmente, o concurso 
aconteceria no dia 5 de 
maio. O governo federal 
adiou em razão da situa-

ção do Rio Grande do Sul, 
que teve quase todas as 
cidades inundadas por 
causa das fortes chuvas 
enfrentadas naquele mês. 
Segundo o governo, a 
medida visa o acesso de 
todos ao processo.

O Ministério da Saúde dis-

ponibilizou um canal de 
telessaúde voltado para 
profissionais que aten-

dem pacientes com malá-

ria. Denominado Telemal, 
o serviço permite que es-

pecialistas compartilhem 
conhecimentos e ofere-

çam suporte para diag-

nóstico e tratamento .

Freepik

Números oficiais não são verificados

Brasil tem escassez de dados 
sobre reciclagem

Pesquisa revela baixo nível 
criativo dos alunos no pais

 Mais da metade dos estu-
dantes brasileiros de 15 anos 
tem baixo nível de pensamento 
criativo para solucionar pro-
blemas sociais e científicos, 
segundo os resultados do Pisa, 
uma das principais avaliações 
internacionais de qualidade da 
educação básica.

Os dados foram divulga-
dos nesta terça-feira (18) pela 
OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico) e mostram que 
54,3% dos jovens chegam a essa 
idade sem desenvolver um pen-
samento considerado criativo.

Na média, os países mem-
bros da OCDE têm 33% dos 
estudantes dessa idade com ní-
vel de pensamento criativo con-
siderado baixo.

Dos 56 países avaliados, o 
Brasil ficou no fim da lista, na 
44ª posição, atrás de nações 
como a Costa Rica, Jamaica, 
Colômbia e Peru.

O Pisa (Programa Interna-
cional de Avaliação de Estu-
dantes) tradicionalmente avalia 
os conhecimentos dos alunos 
de 15 anos em matemática, 
ciências e leitura. Há uma déca-
da, o Brasil tem registrado bai-
xo desempenho em todas essas 
áreas analisadas.

Os países com melhor de-
sempenho nas questões que 
avaliaram a criatividade foram 
Singapura, Coreia do Sul, Ca-
nadá, Austrália, Nova Zelân-
dia, Estônia e Finlândia.

O relatório destaca que es-
tudantes com maior vulnera-
bilidade socioeconômica têm 
maior dificuldade de desenvol-
ver pensamento crítico. “Essa 
dificuldade é atribuída tanto 
ao ambiente desafiador no qual 

esses alunos vivem como à falta 
de recursos nas escolas em que 
vivem”, diz o documento.

As questões que avaliaram o 
pensamento criativo foram fei-
tas na mesma prova aplicada em 
2022. Elas pediam para os alu-
nos, por exemplo, escrever em 
uma tirinha um diálogo entre 
o planeta Terra e o Sol ou dar 
sugestões de como tornar uma 
biblioteca mais acessível para 
pessoas com deficiência.

Segundo o relatório da 
OCDE, em todos os países as 
meninas superaram os meni-
nos em pensamento criativo. 
Elas tiveram melhor desempe-
nho em todas as habilidades 
avaliadas, como melhor capa-
cidade de se expressar de for-
ma escrita ou visual e resolver 
problemas. No Brasil, a dife-
rença entre elas e eles foi de 3 
pontos, o que representa cerca 
de um ano escolar.

Mais da metade dos estudantes tem baixo nível de criatividade
Freepik

Dados da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
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A Polícia Civil prendeu um 
homem suspeito de armazenar 
anabolizantes, remédios con-
trolados e abortivos proibidos 
no Brasil, em Goiânia. A prisão 
ocorreu em flagrante na última 
sexta-feira (14) durante uma 
ação na casa do suspeito, no Se-
tor Colorado. Na residência, a 
polícia encontrou 22 carimbos 
de médicos e diversos blocos de 
receitas em branco. 

A operação foi desencadea-
da após uma denúncia anônima 
e levantamentos de inteligên-
cia, revelando que a casa servia 
como depósito para medica-
mentos controlados pela An-
visa, como morfina, além de 
medicamentos abortivos proi-
bidos.

A Polícia Civil de Mato Gros-
so cumpriu 20 mandados de pri-
são e busca e apreensão contra 
suspeitos de furtos em agências 
bancárias em Sorriso e Lucas do 
Rio Verde, entre abril e junho de 
2022. A ação ocorreu na manhã 
desta terça-feira (18) durante a 
operação North Banks.

As ordens judiciais foram exe-
cutadas em Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Sinop, Tapurah e Cuiabá, 
sendo 13 mandados de prisão e 7 
de busca e apreensão. Os suspeitos 
são investigados por participação 
em organização criminosa, furto 
qualificado, porte ilegal de arma 
de fogo e corrupção de menores, 
todos crimes atribuídos a um gru-
po organizado para realizar furtos 
a bancos.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu 536 kg de maco-
nha na tarde de segunda-feira (17) 
em Água Clara (MS). A apreen-
são ocorreu na BR-262 durante 
a fiscalização de um caminhão 
M.Benz com semirreboque. Os 
policiais notaram que o motorista 
usava uma CNH falsa, pois a ver-
dadeira estava vencida e ele tinha 
o direito de dirigir cassado. Após 
uma busca minuciosa, foram en-
contrados compartimentos ocul-
tos com os tabletes de maconha. 
O caminhão também usava placas 
falsas. O motorista confessou ter 
recebido a carga ilícita em Doura-
dos (MS) e que o destino final era 
Cassilândia (MS). Ele foi preso e 
encaminhado à Polícia Civil em 
Água Clara (MS).

Homem é 
preso com 
abortivos ilegais 
no Brasil

Suspeitos 
de furtos 
são alvos de 
operação

PRF apreende 
536 Kg de 
maconha em 
Água Clara

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Polícia Civil do Distrito 
Federal prendeu, na manhã des-
ta terça-feira (18), Vanesia Maria 
Rodrigues de Araújo, uma pro-
fessora aposentada da Secretaria 
de Educação, suspeita de fraudes 
contra o sistema financeiro e lava-
gem de dinheiro. Além disso, fo-
ram cumpridos oito mandados de 
busca e apreensão contra 10 inves-
tigados. Segundo a Polícia Civil, 
o esquema envolvia empréstimos 
bancários fraudulentos para ser-
vidores endividados da Secretaria 
de Educação. Vanesia recebia uma 
porcentagem dos valores empres-
tados.

A Secretaria de Educação 
informou ao g1 que ainda não 
recebeu informações oficiais 
sobre a investigação.

Professora 
é presa por 
suspeita de 
fraude

DISTRITO FEDERAL

Inscrições para Prêmio 
FAPDF até 31 de julho

O Prêmio FAPDF de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, 
promovido pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Distrito 
Federal (FAPDF), tem como 
objetivo incentivar e reconhe-
cer pesquisas e ações de desen-
volvimento tecnológico. A ini-
ciativa, que está em sua terceira 
edição, distribuirá um total de 
R$ 157 mil em premiações. Os 
valores variam de R$ 2 mil a 
R$ 12 mil e serão destinados a 
pesquisadores, servidores, star-
tups, estudantes e profissionais 
de comunicação. As inscrições 
podem ser feitas até 31 de julho 
pelo Sistema de Informação e 
Gestão de Projetos – SIGFAP.

Segundo Marco Antônio 
Costa Júnior, presidente da 
FAPDF, este prêmio é uma 
oportunidade extraordinária 
de reconhecimento, conceden-
do troféus e prêmios em dinhei-
ro em oito categorias distintas. 
Ele destaca que o prêmio é um 
forte incentivo para fomentar 
o ecossistema de inovação no 

Distrito Federal. “É um grande 
incentivo para a gente conti-
nuar animando esse ecossiste-
ma de inovação do DF”, destaca 
o presidente da fundação.

Cada categoria possui re-
quisitos específicos  detalhados 
no edital. A seleção dos traba-
lhos ocorrerá entre 1º de agosto 
e 16 de setembro. A premiação 
preliminar será anunciada em 
23 de setembro, com o resulta-
do final divulgado em 24 de ou-
tubro. A cerimônia de entrega 
dos prêmios está programada 
para novembro.

Dentro da administração 
pública, destacam-se duas cate-
gorias: Servidor Destaque, para 
funcionários da FAPDF que 
otimizaram processos, e Ini-
ciativa GovTech, voltada para 
ecossistemas de órgãos públicos 
que aplicam inovação e tecno-
logia em serviços e processos 
públicos. Há também uma ca-
tegoria dedicada a bolsistas de 
Iniciação Científica e Tecnoló-
gica.

Ibaneis sanciona 
Projeto Morar DF

Na manhã de segunda-feira 
(17/6), o governador do Dis-
trito Federal Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou o Projeto de 
Lei nº 1092/2024, que institui 
o programa Morar DF. 

A iniciativa irá colaborar 
com uma ajuda de custo de R$ 
15 mil destinado a famílias com 
renda bruta de até cinco salá-
rios mínimos para comprar um 
imóvel próprio.

O governador informou 
que, inicialmente, o GDF pos-
sui R$ 110 milhões do orça-

mento para investir em mora-
dia social para a primeira fase 
do projeto. A meta é aumentar 
o subsídio para R$ 150 milhões 
de investimento para conseguir 
ajudar mais de 10 mil famílias 
no próximo ano. 

Segundo o presidente da 
Codhab, Marcelo Fagundes, o 
objetivo do Morar DF é faci-
litar o pagamento da entrada 
dos imóveis, que é o principal 
motivo de desistência nas nego-
ciações de financiamento para 
moradia própria.

Renato Alves/Agência Brasília

Programa tem R$ 110 milhões para moradias
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Goiás enfrenta uma das 

suas piores secas dos últi-

mos 30 anos, com 43 dias 

consecutivos sem chuvas. 

Segundo o monitoramen-

to por satélite da Earth-

Dailey Agro, não houve 

precipitação desde o iní-

cio de maio, registrando 

a menor quantidade de 

chuva em três décadas, 

abaixo de 0,5 milímetro.

No início de junho, a Se-

cretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável 

(Semad) confirmou a situ-

ação crítica e emitiu um 

alerta sobre a crise hídri-

ca. A estiagem também 

pode impactar a produti-

vidade do milho de inver-

no. Segundo o EarthDai-

leu Agro, estima-se que 

a produtividade da se-

gunda safra de milho seja 

de 91,6 sacas por hectare, 

contra 101,3 na tempora-

da anterior. Ainda não há 

levantamento para a soja.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) não 

prevê chuvas para as pró-

ximas duas semanas no 

estado. A expectativa é de 

tempo quente e seco, que 

deve prejudicar as lavou-

ras do estado.

Na terça-feira (18), algumas 

cidades do estado de Goiás 

registraram temperaturas 

abaixo de 12ºC pela manhã. 

O Centro de Informações 

Meteorológicas e Hidroló-

gicas de Goiás (Cimehgo) 

prevê que a semana seja 

marcada pelo “efeito cebo-

la”, caracterizado pelo início 

do dia com temperaturas 

mais baixas.

O Ancistrus formoso, co-

nhecido como cascudo-ce-

go das cavernas e ameaça-

do de extinção, foi avistado 

por pesquisadores durante 

uma expedição entre o Bio-

parque Pantanal e institui-

ções parceiras. O animal de 

10 centímetros foi observa-

do durante um mergulho 

na nascente do rio Formo-

so, em Bonito, MS. 

Goiás conquista Prêmio 

Qualidade da Informação 

Contábil e Fiscal pelo se-

gundo ano consecutivo. 

Com nota A e 99,81% de 

pontuação, o estado foi o 

mais transparente do país, 

liderança essa  por dois 

anos seguidos. A premia-

ção foi entregue ao secretá-

rio da Economia, e ao Con-

tador Geral do estado.

Detran-DF intensifica fis-

calização contra estaciona-

mento irregular no DF para 

coibir bloqueios e uso in-

devido de vagas de idosos 

e pessoas com deficiência. 
Desde segunda-feira (10), 

foram 3.148 autuações em 

diversas regiões, incluindo 

centros médicos, shoppin-

gs, e áreas comerciais. 

A Vigilância Sanitária de 

Goiânia apreendeu mais 

de mil caixas de medica-

mentos controlados, após 

investigação da Polícia Civil. 

A ação ocorreu na sexta-

-feira (14/6) no Setor Jardim 

Colorado, Região Noroeste 

da cidade. Inicialmente, a 

denúncia mencionava a 

venda ilegal de Cytotec.

Feira de Empregos da In-

dústria em Várzea Grande 

oferece 1,3 mil vagas em 

diversas áreas como me-

cânico, motorista, padeiro 

e promotor de vendas. Or-

ganizado pelo IEL-MT no 

Senai, o evento visa facilitar 

a inserção de trabalhadores 

no mercado e melhorar a 

interação com as empresas.

Na última sexta-feira (14), a 

Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) de Mato Grosso re-

cebeu um reforço signifi-

cativo para suas operações: 

15 novas viaturas blindadas 

com tecnologia avançada. 

A entrega ocorreu na Su-

perintendência da PRF em 

Cuiabá, com autoridades 

locais e representantes da 

segurança pública.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu um alerta amare-

lo para baixa umidade no 

Distrito Federal, enquanto 

o frio continua predomi-

nante. Brasília amanhe-

ceu com céu claro nesta 

terça-feira (18/6), mas a 

chegada iminente do in-

verno promete tempera-

turas mais baixas. 

Prefeitura de Três Lagoas, 

junto com o Governo de 

MS e a Câmara Munici-

pal, lança novo modelo de 

atendimento no Pronto 

Socorro do Hospital Au-

xiliadora. O serviço está 

aberto para atender a po-

pulação pelo SUS, com 

triagem de risco, consul-

tas, medicação, entre ou-

tros atendimentos.

O turismo em Goiás con-

tinua em ascensão, com 

crescimento destacado 

de 5,7% em abril, segundo 

dados do IBGE. A diversi-

dade de atrações como 

Caldas Novas, Rio Quente, 

Rio Araguaia, Cavalhadas 

e eventos culturais como 

o Fica e o Canto da Prima-

vera impulsionam o setor. 

Reprodução 

Estado ainda fica sem chuvas pelas próximas semanas

43 dias de seca diminuem 
produtividade no Goiás

DF se destaca pela gestão 
de resíduos em obras

As obras do Governo do 
Distrito Federal (GDF) têm se 
destacado pela implementação 
de práticas sustentáveis e eco-
nomicamente viáveis. Desde 
2021, a Secretaria de Obras e 
Infraestrutura (SODF) passou 
a exigir Planos de Gerencia-
mento de Resíduos da Cons-
trução Civil para todos os 
projetos. Essa medida visa as-
segurar que os resíduos gerados 
tenham destinação adequada, 
resultando em economia signi-
ficativa para os cofres públicos.

De acordo com dados da 
pasta, a reutilização de cada 
100 metros cúbicos de terra ou 
entulho economiza aproxima-
damente R$ 5,7 mil, conside-
rando taxas de descarte e cus-
tos de transporte, sem incluir 
economias adicionais pela não 
necessidade de aquisição de 
novos materiais. Um exemplo 
é a construção do Viaduto En-
genheiro Luiz Carlos Botelho 
Ferreira na Estrada Parque In-
dústrias Gráficas (Epig), onde 
mais de 70% dos 127 mil me-

tros cúbicos de terra escavados 
foram reaproveitados, tanto na 
própria obra quanto em proje-
tos do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) e de 
revitalização de parques pelo 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram).

Além disso, aproximada-
mente 15 mil metros cúbicos 
de resíduos de demolição foram 
gerados durante as obras do 
viaduto. Esses materiais foram 
separados em categorias como 
pavimento fresado (asfalto) e 

concreto, sendo reaproveitados 
na recuperação de vias rurais, 
estacionamentos e outras cons-
truções públicas, promovendo 
a sustentabilidade e a eficiência 
econômica.

“A adoção dessas práticas 
pelo GDF demonstra um com-
promisso com a sustentabili-
dade e a eficiência econômica”, 
afirmou Valter Casimiro, secre-
tário de Obras e Infraestrutura.

Atualmente, diversas outras 
obras em andamento, como as 
do Setor de Oficinas Sul (SOF 
Sul), Estrada Setor Policial Mi-
litar (ESPM), Avenida Hélio 
Prates, Bacia do Túnel de Ta-
guatinga e Sol Nascente, estão 
utilizando materiais reaprovei-
tados. A política de gestão de 
resíduos foi instituída pela Por-
taria nº 25 de fevereiro de 2021, 
e também estabelece diretrizes 
para a compensação florestal 
em projetos que envolvem su-
pressão de vegetação.

O GDF conta com uma le-
gislação específica para prote-
ção de espécies tombadas como 
Patrimônio Ecológico-urba-
nístico do Distrito Federal, as-
segurando que árvores raras e 
de importância ambiental não 
sejam suprimidas sem avaliação 
criteriosa do Instituto Brasília 
Ambiental.

Materiais como argamassa, tijolos e concreto são reaproveitados
Divulgação/ SODF

Mais de 70% dos resíduos da construção de um viaduto foram reaproveitados 



Quarta-feira, 19 de Junho de 2024 11NORTE

O programa Bolsa Famí-
lia beneficiará pelo menos 
130.328 famílias no Acre du-
rante o mês de junho, segundo 
o Ministério do Desenvolvi-
mento Social (MDS). O valor 
médio do benefício na capital, 
Rio Branco, é de R$ 365,50. 
Os pagamentos ocorrerão até 
30 de junho. Jordão registrou 
o maior valor médio de repas-
se em maio, com R$ 571,47, 
seguido por Santa Rosa do Pu-
rus (R$ 567,02), Porto Walter 
(R$ 545,65), Assis Brasil (R$ 
524,45) e Tarauacá (R$ 510). 
Em todos os municípios acrea-
nos, o valor médio foi reduzido 
este mês. A lista completa dos 
22 municípios pode ser confe-
rida a seguir.

O Arraiá do Povo 2024, pro-
movido pelo Governo do Ama-
pá, começa na sexta-feira, 21 de 
junho, e dura 12 dias. O evento 
gratuito, envolvendo grupos dos 
16 municípios do estado, aconte-
ce na Cidade Junina, no Parque 
de Exposições da Fazendinha, em 
Macapá. Mais de R$ 5 milhões 
foram destinados ao evento, or-
ganizado pela Secult e Setur, com 
recursos do Tesouro Estadual e 
emendas dos senadores Davi Al-
columbre e Randolfe Rodrigues. 
A tradição, com mais de 80 anos 
no estado, reúne 56 grupos em 
mais de 80 apresentações.Os três 
maiores eventos do segmento no 
Amapá - Festival Junino Sandro 
Rogério, Forrozão Primo Sebas-
tian e Arraiá no Meio do Mundo.

Maria Jaqueline Cruz Pinto, 
de 14 anos, morreu após ser ataca-
da por um jacaré no rio Machado, 
próximo ao distrito de Calama, 
em Porto Velho. O incidente 
ocorreu na semana passada, quan-
do a adolescente estava no rio com 
seus dois irmãos.

Após o ataque, populares ten-
taram socorrê-la, mas Maria não 
resistiu e faleceu na canoa que a 
levava para os primeiros socorros. 
A mãe da jovem, informada pelos 
filhos sobre o ataque, relatou à po-
lícia: “Minha filha estava dentro 
da canoa. Quando me aproximei 
dela, vi que ela não estava mais res-
pirando e gritei por ajuda”. A Po-
lícia Militar solicitou perícia, mas 
a equipe não conseguiu chegar à 
comunidade.

Programa 
Bolsa Família 
beneficia 
famílias

Governo do 
Amapá realiza 
12 dias de 
Arraiá do Povo

Jovem morre 
após ataque de 
jacaré em 
Porto Velho

Acre Amapá Rondônia

O governo do Pará auto-
rizou, no sábado (15), a cons-
trução da Avenida Liberdade, 
a PA-020. A via expressa atra-
vessará a Área de Proteção Am-
biental (APA) Metropolitana 
de Belém e passará a 1 km da 
comunidade quilombola Aba-
catal, em Ananindeua.

A obra, monitorada pelo 
Ministério Público Federal 
para avaliar impactos socioam-
bientais, prevê 13,3 km de 
pista com duas faixas em cada 
sentido, faixas exclusivas para 
ciclistas, pavimento ecológico 
e iluminação solar. Serão cons-
truídos três viadutos nas áreas 
da Ufra, Ceasa e Cosanpa, além 
de uma ponte sobre o Igarapé 
Aurá.

Governo 
autoriza 
avenida em 
área ambiental

Pará

Roraima conquista 8 
medalhas no Judô

Oito judocas do estado 
de Roraima se destacaram no 
Campeonato Brasileiro de 
Judô - Região Norte e Nordes-
te, encerrado no último fim de 
semana em São Luís (MA). Re-
presentando a Associação Vic-
tor Alecrim de Judô, os atletas 
conquistaram um total de oito 
medalhas, sendo seis de ouro.

Além das medalhas de ouro, 
a delegação de Roraima tam-
bém garantiu uma medalha de 
prata e uma de bronze. 

Os judocas fazem parte da 
Liga Roraimense de Judô (LIR-
RJU), uma entidade indepen-
dente da Federação de Judô do 
Estado de Roraima (Fejurr).

“É uma satisfação imensa 
poder representar o estado de 
Roraima para o resto do Brasil, 
mostrar a força e representati-
vidade da nossa comunidade 
esportiva e a excelência de nos-
so trabalho”, afirmou o Sensei 
João Victor Alecrim, treinador 
da equipe. “Cada atleta é um 
orgulho para mim, enquanto 

treinador, não só pelo resulta-
do, mas pelo esforço, dedica-
ção e comprometimento com 
a equipe e com os treinos”. Ele 
agradeceu ainda o apoio de 
parceiros como o governo do 
estado, por meio do programa 
Compete Roraima, e da i9 Grá-
fica e Publicidade.

O próximo desafio da Asso-
ciação Victor Alecrim de Judô 
está marcado para novembro, 
em Minas Gerais, onde a equi-
pe planeja competir no Cam-
peonato Brasileiro das Ligas de 
Judô.

Os judocas medalhistas no 
Campeonato Brasileiro foram 
Igor Gustavo Macambira Dias 
(Ouro), Gabriel Ricardo Mene-
zes Martins (Ouro), João Vic-
tor da Costa Alecrim (Ouro), 
Victor Hugo Cavalcante Fi-
gueira Santana (Bronze), Ju-
lia Victoria da Costa Alecrim 
(Ouro), Narcelio Melo Briglia 
(Prata), Benjamin Lorenzon 
Basso (Ouro) e Elvis Moura Pe-
reira Costa (Ouro)

Operação investiga 
cartório em Tocantis

Uma operação conjunta 
da Polícia Civil e do Ministé-
rio Público Estadual (MPE) 
cumpriu mandado de busca e 
apreensão no Cartório de Ser-
viço Notarial e Registral lo-
calizado em Novo Jardim, na 
região sudeste do Tocantins. A 
ação, que ocorreu nesta segun-
da-feira (17), é parte de uma in-
vestigação da Primeira Promo-
toria de Justiça de Dianópolis. 
A 101ª Delegacia de Dianópo-
lis também participou da ope-
ração, responsável pela área que 

inclui o município.
“O Ministério Público sus-

peita de uma possível falsifica-
ção de documentação e nossa 
equipe cumpriu o mandado 
judicial, acompanhado pelos 
representantes do MP”, explica 
o delegado Eduardo Nunes.

Durante a operação, foram 
recolhidos documentos que 
serão analisados para verificar 
sua autenticidade e possíveis ir-
regularidades. Até o momento, 
não houveram prisões decor-
rentes da ação.

Divulgação/SSP/TO

Ação ocorreu nesta segunda-feira (17)
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Com o apoio da Secretaria 

de Estado de Esporte e La-

zer (Seel), o Amazônia Cup 

Internacional de Jiu-Jitsu 

foi realizado no domingo, 

16, na Arena Guilherme 

Paraense (Mangueirinho), 

em Belém. O evento, or-

ganizado pela Federação 

de Jiu-Jitsu do Estado do 

Pará (FJJP), atraiu mais 

de 2 mil atletas do Brasil, 

Suriname e Guiana Fran-

cesa, além de um público 

de 3 mil pessoas.

O campeonato recebeu 

atletas das categorias 

pré-mirim ao masters, da 

faixa branca à preta, ofe-

recendo pontuação para 

o ranking da entidade. O 

presidente da FJJP, Ri-

cardo Gomes, enfatizou a 

relevância do Amazônia 

Cup e agradeceu o supor-

te do Governo do Pará: 

“O Amazônia Cup é um 

evento pensado na natu-

reza, tivemos um sucesso 

nas inscrições, mais de 

dois mil atletas partici-

pando, foi um sucesso”.

O destaque do campe-

onato foi a volta aos ta-

tames de Fabrício Rodri-

gues, atleta da categoria 

master 1, que conquistou 

a medalha de ouro.

No interior do Acre, uma 

sucuri de cinco metros foi 

avistada atravessando a 

Rodovia AC-405 em Cru-

zeiro do Sul. Resgatada 

pelos Bombeiros devido 

a ferimentos visíveis, a co-

bra com alguns ferimen-

tos, chamou a atenção 

de motoristas, incluindo o 

biólogo Salatiel Clemente, 

que registrou o momento.

O governador de Rondônia, 

Marcos Rocha, e o ministro 

da Pesca e Aquicultura, An-

dré Carlos Alves, reuniram-

-se em Brasília para discutir 

a abertura de mercados 

internacionais para o pes-

cado amazônico produzido 

no estado. A meta é expan-

dir as exportações para o 

Reino Unido e a União Eu-

ropeia.

O governo do Amapá está 

empenhado em recu-

perar a Rodovia Josmar 

Chaves Pinto, em Macapá, 

com uma força-tarefa 

abrangendo 13 quilôme-

tros. As ações incluem 

reparos asfálticos, drena-

gem, roçagem, remoção 

de entulhos, pintura de 

meio-fio e melhoria na 
iluminação pública. 

Com investimento de R$ 

180 milhões, o governador 

Wanderlei Barbosa inau-

gura a nova Ponte de Por-

to Nacional, marco históri-

co para o Tocantins. Com 

1.488 metros de compri-

mento, a obra substitui o 

uso de balsas, promoven-

do avanços significativos 
na infraestrutura regional. 

Governador Gladson Ca-

meli fortalece parcerias 

com empresários em pro-

jetos de conservação am-

biental no Acre durante 

evento em Rio Branco. Em-

presas como a Verde Brasil 

discutem estratégias para 

desenvolvimento susten-

tável, abrangendo áreas 

como Rio Tarauacá.

A Prefeitura de Manaus 

instala totens nebuliza-

dores de água em pontos 

de prática desportiva para 

aliviar o calor. A iniciativa, 

chamada “Refresca Ma-

naus”, começou pelo Pas-

seio do Mindu e se expan-

dirá para 20 locais como 

Ponta Negra e parque Se-

nador Jefferson Péres. 

Foi divulgado o edital do 

aguardado concurso TJ 

RR, oferecendo 60 vagas 

imediatas mais cadastro re-

serva para cargos de níveis 

médio e superior, com salá-

rios iniciais de até R$9 mil. 

As inscrições serão reali-

zadas de 24 de junho a 2 

de agosto pelo portal da 

Fundação Getulio Vargas 

(FGV).

Nesta segunda-feira (17), a 

Artran lançou edital para 

Processo Seletivo Simpli-

ficado, visando contratar 
90 profissionais tempo-

rários de níveis médio e 

superior. As inscrições 

ocorrem nos dias 18 e 19 

de junho. 

O objetivo é fortalecer a 

equipe com profissionais 
qualificados. 

O Amazonas prevê chuvas 

dentro da média enquanto 

o Brasil enfrenta ondas de 

calor. “Junho marca o início 

do período menos chuvoso, 

que se estende até outubro 

ou novembro, quando as 

chuvas retornam”, explicou 

o meteorologista. El Niño 

chega ao fim, mas país ain-

da terá ondas de calor no 

inverno.

O Governo do Pará inicia 

obras no segundo módu-

lo da Nova Doca, projeto 

estruturante para Belém. 

Com investimentos sig-

nificativos e foco em ur-
banização sustentável, a 

ação integra a preparação 

da cidade para a COP 30 e 

as obras incluem cravação 

de estacas metálicas.

Divulgação

Evento reuniu 2 mil atletas e 3 mil espectadores

Amazônia Cup Internacional 
de Jiu-Jitsu reúne 2 mil atletas 

Pará fortalece direitos das 
pessoas com autismo

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Orgulho Autista 
em 18 de Junho, a Secretaria de 
Estado de Saúde Pública (Ses-
pa) promoveu ações de cons-
cientização sobre o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), vi-
sando informar e dar visibilida-
de ao tema, contribuindo para 
uma sociedade mais consciente, 
inclusiva e menos preconcei-
tuosa. Nesta terça-feira, ocor-
reu uma ação educativa focada 
nos “Direitos dos Autistas” e 
na “Seletividade Alimentar” 
no Centro Especializado em 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (Cetea) e no Centro Integra-
do de Inclusão e Reabilitação 
(CIIR), ambos em Belém. A 
iniciativa foi supervisionada 
por profissionais especializa-
dos.

Nos últimos anos, o go-
verno do Pará tem garantido 
benefícios através da Política 
Estadual de Proteção dos Di-
reitos da Pessoa com TEA, 
com destaque para a criação da 
Coordenação de Políticas para 
o Autismo (Cepa) pela Sespa 
em 2020. A Cepa atua em seis 
eixos principais: saúde, educa-
ção, assistência social, cultura, 
esporte e lazer, além de traba-
lho e legislação, alcançando 

avanços significativos em bene-
fício de pessoas diagnosticadas 
e seus familiares.

Para fortalecer e ampliar a 
base de dados sobre o autismo 
no Estado, a Sespa tem descen-
tralizado o atendimento através 
dos Núcleos Especializados em 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (Nateas) e do Cetea, inaugu-
rado em Belém em outubro de 
2023, oferecendo acolhimento 
e acompanhamento baseados 
em evidências científicas.

Além disso, está prevista a 
implantação de mais Nateas 
vinculados às policlínicas que 
serão entregues em Marabá, 
Santarém, Breves e Altamira, 
como parte do esforço con-
tínuo de descentralização do 
atendimento.

O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é um tema que 
desperta crescente interesse e 
preocupação na sociedade. Ca-
racterizado por diferenças na 
comunicação, interação social e 

comportamento, o TEA abran-
ge uma ampla gama de condi-
ções que afetam indivíduos de 
maneiras diversas.

Apesar dos desafios asso-
ciados, é fundamental destacar 
que a conscientização sobre 
o TEA tem crescido e muitas 
pessoas com TEA possuem ha-
bilidades excepcionais em áreas 
como matemática, música, 
artes visuais e ciências, contri-
buindo de maneira única para 
a sociedade. 

Dia Mundial do Orgulho Autista é marcado por ações do estado
 Rodrigo Pinheiro / Ag.Pará

Cetea, em Belém, garante acolhimento e acompanhamento para pessoas com autismo
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A Secretaria da Proteção 
Social (SPS) e a Central de Ar-
tesanato do Ceará (Ceart), em 
parceria com o Centro Cultu-
ral do Cariri Sérvulo Esmeral-
do, realizam uma exposição em 
homenagem ao artesão Rai-
mundo Caetano Rodrigues, o 
mestre Racar, falecido em abril 
deste ano. A mostra, que reúne 
obras que retratam entidades 
do sincretismo religioso e da 
cultura popular, pode ser visita-
da em Crato, no Cariri.

Racar, nascido em Nova Olin-
da e que viveu em Juazeiro do 
Norte, transformava madeira em 
peças vibrantes e diferentes. Sua 
arte e legado permanecem vivos 
através das suas criações e do im-
pacto que teve na cultura local.

O Espaço Fazer (Maker Spa-
ce) público do Norte e Nordeste 
do Brasil foi inaugurado em Ca-
maçari no Instituto Federal da 
Bahia (Ifba). A iniciativa do go-
verno da Bahia, recebeu um inves-
timento de R$ 1 milhão. 

O espaço visa estimular a 
inovação em marcenaria, ele-
trônica, robótica e fabricação 
digital, atendendo a estudantes, 
empreendedores e desenvolve-
dores de novas tecnologias.

Com infraestrutura que in-
clui 20 impressoras 3D o espaço 
também capacitará professores da 
rede pública de ensino. A reitora 
Luiza Mota destacou a impor-
tância do espaço para a formação 
continuada e integração com o 
território de Camaçari. 

Uma operação da Polícia Ci-
vil cumpriu mandados de busca 
e apreensão contra dois policiais 
penais do Rio Grande do Norte.

Os policiais são suspeitos de 
facilitar a entrada de celulares 
na Penitenciária Rogério Cou-
tinho Madruga, no Complexo 
de Alcaçuz. O advogado e dois 
membros de uma facção crimi-
nosa foram presos em flagrante.

Durante a operação, que 
resultou em dez mandados de 
busca e apreensão, foram en-
contradas provas de tráfico de 
drogas, furto qualificado, or-
ganização criminosa e fraude 
processual. O advogado foi 
preso com bilhetes de presos 
e tentou destruir provas ao ser 
abordado.

Exposição 
no Cariri 
homenageia 
artesão Racar

Espaço 
estimula 
produção com 
impressoras 3D

Operação 
prende 
advogado e 
policiais

CEARÁ BAHIA RIO GRANDE DO NORTE

A Escola Estadual Celso Cir-
ne, em Solânea, é a única escola 
pública estadual da Paraíba a obter 
a bolsa de Iniciação Científica Jú-
nior do CNPq. O projeto “Cole-
ta Seletiva Utilizando o Arduino” 
envolve a produção e programa-
ção de projetos de robótica com 
materiais recicláveis. Orientados 
pelo professor Alan Oliveira, 11 
estudantes aprendem robótica e 
desenvolvem novos projetos com 
o Arduino.

A parceria com a UFPB Cam-
pus III de Bananeiras fortalece 
a iniciativa. A bolsa de R$ 3 mil, 
paga em 10 parcelas mensais, será 
usada para cursos, revistas e semi-
nários, preparando os alunos para 
a Mostra Nacional de Robótica 
em novembro, em Goiânia.

Escola pública 
conquista bolsa 
de iniciação 
científica

PARAÍBA

Pesquisa analisa 
sistema prisional de AL

Uma pesquisa conduzida pela 
Universidade de Cambridge, na 
Inglaterra, está analisando as ações 
desenvolvidas no sistema prisio-
nal de Alagoas. A investigação é 
liderada pelo doutorando Daniel 
Rincón Machón, que está focado 
nas medidas de ressocialização 
implementadas no estado.

Daniel Rincón Machón e o 
secretário de Ressocialização e 
Inclusão Social, Diogo Teixeira, 
realizaram um encontro na sede 
da Secretaria de Ressocialização 
e Inclusão Social (Seris). Duran-
te a reunião, Rincón teve acesso 
a informações sobre as políticas 
aplicadas nas unidades prisionais 
de Alagoas, que incluem discipli-
na, atividades de ressocialização, 
reinserção social e segurança para 
reeducandos e servidores.

O encontro foi intermediado 
pelo advogado Roberto Moura, 
membro consultivo da Comis-
são Nacional de Direitos Hu-
manos do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(CFOAB). A reunião visou for-

necer subsídios para a pesquisa da 
Universidade de Cambridge.

Rincón destacou que seu 
interesse pelo sistema prisional 
alagoano surgiu principalmente 
através dos relatórios de Direitos 
Humanos da OAB. “Achei que 
era importante para tirar alguns 
dados para minha pesquisa. Gos-
tei de ver como os reeducandos 
estão implicados em processo de 
readaptação. É importante ter esse 
tipo de conversa aberta entre pes-
quisadores, pessoal dos Direitos 
Humanos e o Estado”.

Além de conhecer a sede da 
Seris, Rincón visitou a estrutu-
ra das unidades prisionais para 
observar de perto as condições 
e as iniciativas de ressocializa-
ção.

O advogado Roberto Mou-
ra sublinhou que a visita de 
Rincón é uma oportunidade 
para acompanhar de perto o 
serviço prestado pela Seris e ve-
rificar as informações contidas 
nos relatórios da Comissão de 
Defesa dos Direitos Humanos.

Maranhão cria pasta de 
educação indígena

O governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, assinou 
na segunda-feira (17) uma me-
dida provisória para criar a Se-
cretaria Adjunta de Educação 
dos Povos Indígenas, vinculada 
à Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc). A cerimônia 
ocorreu no Palácio dos Leões, 
em São Luís, e o projeto seguirá 
para aprovação na Assembleia 
Legislativa do Estado do Mara-
nhão (Alema).

A medida provisória pro-
põe a criação da nova secretaria 

adjunta e do cargo de secretário 
adjunto, que será responsável 
por articular ações com outros 
órgãos governamentais e enti-
dades da sociedade civil para 
promover uma educação de 
qualidade para os povos indí-
genas.

A criação da secretaria atende 
a uma demanda das comunidades 
indígenas maranhenses, anterior-
mente anunciada pelo governa-
dor durante a posse da nova presi-
dência do Conselho de Educação 
Escolar Indígena do Maranhão. 

Gov-MA

Pasta na Seduc visa fortalecer políticas povos indígenas
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Distribuição Homenagem
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Indiciamento
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Centro

Na segunda-feira (17), o 

diretor de Operações dos 

Correios, Frank Carvalho 

de Moura, reuniu-se com a 

governadora do Rio Grande 

do Norte, Fátima Bezerra, 

para discutir a instalação 

do Centro de Distribuição 

Internacional no estado. 

O projeto está em fase de 

revisão dos instrumentos 

necessários para contra-

tações e parcerias, com 

previsão de conclusão em 

julho. O objetivo é atender 

ao aumento da demanda 

de produtos importados no 

Nordeste. A implantação 

do polo logístico no Aero-

porto Internacional Go-

vernador Aluízio Alves, em 

São Gonçalo do Amarante, 

beneficiará a região com a 
geração de empregos dire-

tos e indiretos. Além disso, 

o projeto permitirá o trans-

porte de produtos do RN e 

do Nordeste para o exterior, 

aproveitando os cargueiros 

que chegarão ao aeropor-

to. Atualmente, 25% das 

mercadorias importadas 

pelo Brasil via Correios têm 

o Nordeste como destino. 

Com o novo centro, haverá 

redução no tempo e custo 

de entrega, segundo Car-

valho. 

O governo de Alagoas 

aderiu ao Programa Mo-

radia Legal do Tribunal 

de Justiça para garantir 

a segurança jurídica de 

imóveis de famílias de 

baixa renda. O acordo be-

neficiará inicialmente os 
moradores de Maceió. O 

governo alagoano e o TJ, 

destacaram a importân-

cia da medida.

O Ceará tem 6.940.465 

eleitores aptos a votar nas 

eleições municipais de 

2024, segundo o TRE-CE. 

Em comparação a 2022, 

houve um aumento de 

quase 120 mil eleitores. 

Juazeiro do Norte teve 

um crescimento de mais 

de 16 mil. Os dados são do 

TSE, após o fechamento 

do cadastro em 8 de maio.

O potencial de consumo 

das famílias paraibanas vai 

ultrapassar R$ 100 bilhões 

pela primeira vez, segundo 

a pesquisa IPC Maps 2024. 

Com um aumento real de 

5,25%, a Paraíba terá o 4º 

maior crescimento do país. 

Dos R$ 101,8 bilhões previs-

tos, R$ 89,9 bilhões serão 

gastos nas cidades e R$ 11,8 

bilhões na zona rural.

A Agência Desenvolvimen-

to do Piauí (Badespi) libe-

rou R$ 215 mil para 11 pro-

dutores rurais do Piauí. Os 

recursos visam desenvolver 

a agricultura e pecuária es-

senciais para a economia. A 

Cooperativa Agroindustrial 

de Cajucultores do Piauí 

(Cocajupi) destaca a produ-

ção e exportação de caju.

O governo de Sergipe 

apresenta ao Ministério da 

Educação (MEC) modelo 

de repartição de recursos 

baseado em indicadores de 

educação e saúde, visando 

promover desenvolvimen-

to social. O modelo passou 

a distribuir parte do Impos-

to sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS).

Teresina foi homenageada 

com o prêmio Band Cida-

des Excelentes. O prêmio 

reconhece prefeituras que 

implementaram processos 

digitais, destacando boas 

práticas de gestão muni-

cipal. A capital venceu em 

categorias como governan-

ça, eficiência fiscal e trans-

parência.

O governo da Bahia ini-

ciou a Jornada de Cons-

trução Colaborativa da 

Estratégia de Governo 

Digital 2024-2029. Con-

duzida por um consórcio 

de consultorias, a inicia-

tiva visa criar um plano 

de ação digital, alinhado 

às diretrizes nacionais e 

estaduais, incluindo 26 

eventos em três meses.

A Polícia Civil do Maranhão 

indiciou nove pessoas na 

Operação “Protetores dos 

Biomas” por crimes am-

bientais em Imperatriz. Os 

suspeitos lideravam inva-

sões e devastação de áreas 

de preservação, vendendo 

lotes ilegais. Entre os indi-

ciados, um empresário de 

Açailândia planejava usar a 

área para criação de gado.

A prefeitura do Recife e a 

Advocacia-Geral da União 

(AGU) assinaram um acor-

do de cooperação para 

implementar os marcos 

legais de Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação, e das Star-

tups. A medida visa forta-

lecer a segurança jurídica 

e fomentar o empreende-

dorismo inovador na capi-

tal pernambucana.

O Rio Grande do Nor-

te recebeu o “Selo A” no 

ranking da qualidade das 

informações contábeis e 

fiscais da Secretaria do 
Tesouro Nacional, com 

146,8 pontos. O estado 

agora ocupa o 11° lugar. 

O ranking avalia precisão 

e consistência dos dados 

fiscais dos estados.

Raiane Miranda/GOV-RN

Projeto visa atender demanda de produtos importados

Correios anunciam Centro 
Internacional no RN

Estudante cearense é 
premiada no exterior

N
o último mês, 
Gabrielle de 
Oliveira Ro-
drigues, estu-
dante da Esco-

la de Ensino Médio Luiz Girão 
em Maranguape, alcançou des-
taque na Regeneron Interna-
tional Science and Engineering 
Fair (ISEF), realizada em Los 
Angeles, Estados Unidos. Sob 
a orientação do professor Car-
los Eduardo Oyama, Gabrielle 
apresentou seu projeto “Revesti-
mento comestível à base de man-
dacaru e carnaúba: uma nova 
alternativa como conservante de 
frutos”, conquistando o 2º lugar 
na categoria Plant Sciences do 
Gran Awards da ISEF.

O mesmo trabalho cearense 
já havia conquistado sete prê-
mios, entre eles o 1º lugar geral 
na categoria Ciências Agrárias, 
na Feira Brasileira de Ciências e 
Engenharia (Febrace), a maior 
do Brasil, promovida pela Es-
cola Politécnica da Universida-
de de São Paulo (POLI-USP).

O interesse de Gabrielle 
pelo projeto surgiu da proble-
mática do desperdício alimen-
tar, algo recorrente no Brasil, 
que afeta em especial os agri-
cultores da região de Maran-

guape. “No início da pesquisa 
eu percebi que estudar mais 
a fundo esse assunto poderia 
ajudar a comunidade da minha 
escola, já que parte dos alunos e 
seus familiares trabalham com 
a agricultura”, explica.

Decidida a criar uma alter-
nativa aos conservantes quí-
micos, Gabrielle combinou 
mandacaru e cera de carnaúba. 
“Meu conservante oferece uma 
vantagem ao prolongar a vida 
útil dos frutos em até 27 dias na 
prateleira”, detalhou.

A Escola Luiz Girão promo-
veu o apoio ao desenvolvimento 

da experiência, que contou com 
a orientação do professor Carlos 
Eduardo Oyama. Em linhas ge-
rais, ele reforçou a importância 
do processo, assim como os de-
safios e a premiação. “Para mi-
nha escola, foi o reconhecimen-
to de um trabalho que há 8 anos 
vem colhendo frutos da inicia-
ção científica, sendo premiada 
dentro e fora de nosso estado”.

Gabrielle destacou tam-
bém o suporte dos professores 
da escola durante toda a pes-
quisa. “Esses profissionais me 
ajudaram em diversas áreas do 
conhecimento, extremamente 

necessárias para o desenvol-
vimento de um projeto, prin-
cipalmente nas habilidades 
textuais e na compreensão da 
matemática”, reforçou.

Com planos de ingressar 
no curso de Engenharia de Ali-
mentos na Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Gabrielle pretende 
expandir sua pesquisa. Para ou-
tros estudantes, Gabrielle acon-
selha a dedicar a pesquisa, mes-
mo durante o ensino médio. “A 
pesquisa científica não só forma 
cientistas, mas cidadãos capazes 
de resolver problemas globais”.

A aluna foi premiada por projeto com mandacaru e carnaúba
Governo do Ceará

Gabrielle Rodrigues ficou em 2° lugar na Regeneron International Science and Engineering
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CORREIO OPINIÃO

Por Angela Vidal Gandra da 

Silva Martins*

A frase “o agro unido 
jamais será vencido” pode 
soar como um chavão, po-
rém, é muito oportuno para 
o momento, e, em especial, 
no mês em que celebramos 
o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, já que temos de-
monstrado que a nossa pro-
dução agropecuária é a mais 
sustentável do mundo.

Em um mundo e, princi-
palmente, em um país com 
a potencialidade do Brasil, 
em termos de segurança ali-
mentar, as políticas públicas 
deveriam se equilibrar entre 
proteger e projetar em fun-
ção das próximas gerações, 
começando pela já existente.

Por outro lado, a verdade, 
ou pelo menos a sensatez, de-
veria orientar a informação, 
sem alarmismos ideológicos 
– ou melhor, utilitaristas –, o 
que também auxiliaria na to-
mada de decisões eficazes, efi-
cientes e realmente sustentá-
veis. Nesse sentido, podemos 
afirmar que nosso agro tem 
enfrentado séria oposição, 
desde a falácia em apresentar 
incompatibilidade entre agri-
cultura familiar e meio am-
biente, passando pelo marco 
temporal e apropriação de 
zonas “florestais” até o escân-
dalo da “ Arrozbrás”.

Talvez o agro possa ser 
uma ameaça por alguns pois 
preserva a família, a vida, a 
propriedade e a liberdade. 

Por outro lado, manipular 
um setor básico, com pseudo 
fundamentação ESG, é o pri-
meiro passo para garantir a 
cadeia toda, preservado tam-
bém o fim, como a indústria 
e os bancos, o que estamos 
vendo claramente na reforma 
tributária. Assim se apropria 
de toda economia de um país.

A força do agro é natural 
e, de certa forma divina, pois 
tanto depende do Criador, 
e, sua persistência, pela ne-
cessidade, resiste e encontra 
caminhos para seguir tra-
balhando a terra, cuidando 
devidamente o ambiente 
através dela, e assegurando, 
dessa forma, sustento, sus-
tentabilidade e liberdade.

Por fim, a união entre as 
pessoas e o foco nelas como 
prioridade é o que efetiva-
mente torna o agro forte. 
Disputas políticas ou de 
puro poder – que deve ser 
exercido também de forma 
democrática – não devem 
caber em um setor que neces-
sita trabalhar com unidade e 
lealdade, pois dele depende a 
nação e seu desenvolvimento 
econômico e social.

 
*Professora de 

Filosofia do Direito da 

Universidade Mackenzie. 

Presidente do Instituto 

Ives Gandra de Direito, 

Filosofia e Economia. 

Ex-secretária nacional da 

Família do Ministério da 

Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos.

A força e união do agro

Sudene aprova R$ 561 
milhões em incentivos

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) aprovou a participa-
ção de 25 novos empreendi-
mentos em seu programa de 
incentivos fiscais. A decisão 
foi tomada durante a 522ª re-
união da Diretoria Colegiada 
da autarquia e resultou em um 
investimento total de R$ 561 
milhões, distribuídos por nove 
estados da região. Esse montan-
te é composto por investimen-
tos privados totais e não apenas 
pelos incentivos concedidos.

O coordenador-geral de 
incentivos e benefícios fiscais 
da Sudene, Silvio Carlos, in-
formou que 22 empresas re-
ceberam aprovação para uma 
redução de 75% no Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ). 
Além disso, dois projetos foram 
autorizados a reinvestir 30% do 
imposto devido, e um proje-
to foi protocolado como um 
investimento futuro. Os em-
preendimentos que receberam 
os incentivos empregam atual-
mente 5.566 profissionais, com 
a criação de 737 novos postos 
de trabalho, sendo 413 diretos 
e 324 indiretos.

O Ceará foi o mais benefi-
ciado, com sete projetos apro-
vados. Alagoas teve cinco em-
preendimentos contemplados, 
seguido pelo Espírito Santo 
com quatro, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte com dois 
cada, e Minas Gerais também 
com dois projetos. Sergipe, 
Bahia e Maranhão tiveram um 
projeto aprovado cada.

Os incentivos abrangem di-
ferentes tipos de investimentos: 
oito projetos de implantação, 
12 de modernização, três de di-
versificação de linhas de produ-
tos, e dois para complementa-
ção de equipamentos. Segundo 
o superintendente da Sudene, 
Danilo Cabral, esses incentivos 
não só tornam o território mais 
atrativo para investimentos, 
mas também ajudam na atua-
lização da infraestrutura dos 
projetos e na diversificação de 
produtos, fortalecendo o setor 
industrial.

Entre os projetos, o maior 
investimento foi realizado pela 
Itacel Terminal de Celulose, 
que opera no porto de São 
Luís, Maranhão. A empresa 
destinou R$ 390,2 milhões 

para a implantação de seu ter-
minal portuário, uma unidade 
que faz parte da cadeia logística 
de transporte de celulose e pa-
pel higiênico, empregando 250 
profissionais.

Outro destaque é a Trans-
portadora Associada de Gás 
(TAG), que investiu R$ 45,4 
milhões em seu empreendi-
mento em Linhares, Espírito 
Santo. O investimento será 
utilizado para modernizar a 
infraestrutura do ponto de re-
cebimento de Cacimbas, onde 
ocorre a operação comercial de 
transporte de gás natural.

Dos 25 projetos analisados, 
um foi classificado como inves-
timento futuro. Este é da Com-
panhia de Gás do Ceará, que 
prevê investir R$ 7 milhões na 

diversificação das atividades de 
movimentação de gás canaliza-
do em Fortaleza, com início das 
operações previsto para 2025.

O diretor de gestão de Fun-
dos, Incentivos e de Atração 
de Investimentos da Sudene, 
Heitor Freire destacou a diver-
sidade dos setores econômicos 
beneficiados. 

“É importante notar como 
os incentivos da Sudene estão 
presentes em vários setores da 
economia nordestina. Nesta 
aprovação, tivemos projetos 
de indústrias de transformação 
dos segmentos de plásticos, 
alimentos, calçados, além da 
presença de vários empreendi-
mentos de infraestrutura. Cada 
vez mais buscamos ampliar os 
segmentos atendidos”.

Aportes criam mais de 700 empregos em todo o Nordeste
Elvis Aleluia/Divulgação

O montante é o total investido por 25 empresas com incentivos fiscais da Sudene

DA REFEIÇÃO
À EDUCAÇÃO.
O Governo do Estado
está do seu lado.

A região do Médio Paraíba está com diversas novidades.

Com o Governo Presente, continuamos investindo e levando mais qualidade

de vida e desenvolvimento para todo o estado. Saiba mais: www.rj.gov.br

BARRA MANSA PORTO REALVOLTA REDONDA

Entrega do Restaurante do Povo Inauguração da E-Tec:
Escola de Novas Tecnologias
e Oportunidades

Novo Acesso Leste: investimento
na mobilidade urbana da cidade
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A Semil, por meio do DH, 
iniciou uma nova fase na re-
forma da estação Praça da Re-
pública, do lado de Santos, da 
travessia litorânea entre Santos 
e Vicente de Carvalho. Essa 
etapa tem previsão para ser 
concluída até o fim do ano. As 
melhorias em Santos são parte 
de um pacote que inclui, além 
das reformas das estações de 
Santos e de Vicente de Carva-
lho, a implantação de um novo 
flutuante para acesso às embar-
cações na margem do distrito 
de Guarujá. O investimento 
total do governo é de R$ 20,4 
milhões, dos quais R$ 5,5 mi-
lhões estão sendo aplicados na 
reforma do equipamento na 
margem de Santos.

O Procon do Estado do Rio 
de Janeiro, em ação conjunta com 
a ANP, fez  capital, em municí-
pios da Baixada Fluminense, e nas 
cidades de São Gonçalo e Niterói. 
Ao todo foram autuados cinco 
postos, além de 13 bicos e dois 
tanques foram lacrados por pro-
blemas na quantidade ou quali-
dade do combustível. A operação 
tinha como objetivo averiguar a 
qualidade dos combustíveis, afe-
rir se a quantidade abastecida era 
a mesma que entrava no tanque 
do consumidor e verificar a vali-
dade e regularidade dos produtos, 
como os óleos lubrificantes. Além 
disso, também foi fiscalizado se os 
postos tinham as documentações 
necessárias para o exercício legal 
da sua atividade comercial.

Com o objetivo de fortale-
cer os laços entre Minas Gerais 
e França, e atrair investimentos 
por meio da cultura e educação, 
o vice-governador Professor 
Mateus e o secretário de Estado 
de Cultura e Turismo, Leônidas 
de Oliveira, visitaram o campus 
da Le Cordon Bleu, em Paris. 
Fundada em 1895 e uma das 
mais importantes escolas de co-
zinha do mundo, a Le Cordon 
Bleu estreia, em parceria com o 
Centro Universitário UniBH, 
do grupo Ânima, novo curso de 
gastronomia em Belo Horizon-
te, com 24 vagas já no primeiro 
semestre de 2025. O bachare-
lado de três anos de duração já 
está com inscrições do vestibu-
lar abertas.

Obras da 
estação da 
Praça da 
República

Procon-RJ e 
ANP fiscaliza 
24 postos e 
lacra 13 bicos

Curso de 
cozinha da 
francesa Le 
Cordon Bleu

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A 1° Expofeira da Mulher 
Rural do Espírito Santo conta 
com a parceria da Secretaria Es-
tadual das Mulheres e a Agência 
de Desenvolvimento das Micro 
e Pequenas Empresas e do Em-
preendedorismo (Aderes). O 
evento será nos dias 28, 29 e 30 
de julho, no Espaço Rural João 
Aroldo, em Laranja da Terra, no 
Distrito de Sobreiro. O objetivo 
é mostrar o trabalho e o talento 
da Mulher Produtora Rural que, 
na maioria das vezes, trabalha em 
regime de agricultura familiar, 
sem oportunidade de divulgar os 
produtos frutos do seu trabalho. 
A ação acontece em parceria com 
a Casa da Mulher, entidade que 
fomenta o empreendedorismo 
feminino há 30 anos.

1ª Expofeira da 
Mulher Rural 
do Espírito 
Santo

ESPÍRITO SANTO

55% de alunos 
da USP são de 
escolas públicas

Mais de 55% dos ingres-
santes na Universidade de 
São Paulo (USP) em 2024 
por meio da Fuvest, do Enem 
USP e do Provão Paulista 
(exame promovido pela Se-
cretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo) são de es-
colas públicas, pretos, pardos 
e indígenas (PPI). Do total 
de 10.753 vagas preenchidas, 
5.954 (55,4%) são estudantes 
que cumpriram o ensino mé-
dio exclusivamente em esco-
las públicas (EP), incluindo 
2.965 (27,6%) autodeclara-
dos PPI. No ano passado, es-
ses índices foram de 54,1% e 
27,2%, respectivamente.

Na primeira edição do 
Provão Paulista, foram ofe-
recidas 1,5 mil vagas para a 
USP. Quase 400 mil inscritos 
e 260 mil estudantes fizeram 

as provas. Do total de vagas 
oferecidas pela USP nesta 
modalidade, 1.365 foram 
preenchidas. “Nossa univer-
sidade se aproximou do en-
sino público com o Provão 
Paulista e passou a ser co-
nhecida por esses estudantes 
e se tornou uma possibilida-
de real para que eles possam 
prosseguir seus estudos”, des-
tacou o reitor da USP, Carlos 
Gilberto Carlotti Junior.

De acordo com o pró-rei-
tor de Graduação, Aluísio 
Augusto Cotrim Segurado, 
um dos fatores que contri-
buiu para esse número de in-
gressantes de escolas públicas 
e PPI foi a implementação 
da uma alteração na forma 
de convocação dos estudan-
tes inscritos para as políticas 
afirmativas em 2023.

Nesse sistema, todos os 
candidatos concorreram às 
vagas destinadas à Ampla 
Concorrência (AC), inde-
pendentemente da categoria 
em que se inscreveram. Pri-
meiro foram preenchidas es-
sas vagas, seguidas das vagas 
para Escola Pública e depois 
as vagas para PPI. Com essa 
mudança, 118 candidatos 
autodeclarados PPI foram 
aprovados pela AC e 726 
em vagas reservadas para EP. 
Quanto aos estudantes egres-

sos de escola pública, mas não 
PPI, 392 ingressaram pela 
AC. “Neste processo seletivo, 
identificamos um fenômeno 
importante: muitos candida-
tos, embora egressos das es-
colas públicas e também PPI, 
se inscreveram somente em 
vagas de ampla concorrên-
cia, isto é, optaram por não 
disputar as vagas reservadas 
para as políticas afirmativas”, 
disse o pró-reitor adjunto de 
Graduação, Marcos Garcia 
Neira.

Divulgação

De 10.753 vagas preenchidas, 5.954 são do ensino público

CORREIO SUDESTE

RJ lança o Pacto Estadual 

Obras de drenagem no Morro da Forca

200 anos de relações diplomáticas

Nota A na qualidade das informações

Irrigação sustentável 

O juiz José Arthur Diniz 
Borges, da 8ª Vara Fede-
ral do Rio de Janeiro, de-
terminou a reintegração 
de posse do terreno do 
antigo Museu do Índio, 
ao lado do complexo es-
portivo do Maracanã, ao 
estado. O local, que con-
tém a ruína de um pré-
dio e um terreno anexo, é 
ocupado há alguns anos 
por famílias indígenas 
de diferentes etnias que 
chamam a área de Al-
deia Maracanã. Segundo 
o advogado Arão da Pro-
vidência, que representa 
os indígenas da Aldeia 

Maracanã, o espaço é 
ocupado por represen-
tantes de povos origi-
nários desde 2006, com 
autorização da União, a 
quem pertencia o imóvel 
anteriormente. Durante a 
preparação para a Copa 
do Mundo de futebol de 
2014, o terreno da Aldeia 
Maracanã foi requisitado 
pelo governo do estado 
à Justiça, já que se previa 
a derrubada do prédio 
como parte da revitali-
zação do estádio do Ma-
racanã, que receberia jo-
gos da competição, entre 
elas a partida final.

O governador Cláudio Cas-
tro lançou o Pacto Estadu-
al pela Inclusão das Pes-
soas com Deficiência. O 
documento, assinado em 
cerimônia no posto aces-
sível do Detran.RJ, em São 
Cristóvão, na Zona Norte 
do Rio, tem como objetivo 
fomentar políticas públi-
cas que promovam a inclu-
são e a garantia da igual-

dade de direitos. Como 
primeira ação do pacto, 
foi inaugurada uma Sala 
de Acomodação no local 
para atender pessoas com 
TEA. O pacto conta com a 
participação de diferentes 
secretarias e órgãos e vai 
desenvolver ações, além 
da Sala de Acomodação, 
como a capacitação de 
servidores do Estado,

A equipe técnica da Sein-
fra esteve em Ouro Preto, 
para acompanhar as obras 
de drenagem no Morro da 
Forca. A intervenção vai dar 
vazão à água pluvial que se 
acumula no platô do mor-
ro, proporcionando maior 
estabilidade ao terreno 
para execução da próxima 
etapa, que consiste na con-
tenção da encosta. “Hoje 

estamos vendo a obra pra-
ticamente concluída, com 
a parte de funcionalidade 
implementada e que vai ter 
um impacto fundamental 
em reter as águas no perí-
odo de chuva, para evitar 
qualquer risco à população 
de Ouro Preto”, destacou o 
secretário de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias, Pe-
dro Bruno.

O Governo de Minas e a 
Embaixada dos Estados 
Unidos promoveram al-
moço no Palácio da Liber-
dade, para celebrar os 200 
anos de relações diplomá-
ticas entre o Brasil e o país 
norte-americano, que em 
1824 foi a primeira nação 
a reconhecer a indepen-
dência brasileira. O almo-
ço comemorativo aos 200 

anos de irmandade entre 
Brasil e EUA contou com 
a presença do governador 
Romeu Zema, da embai-
xadora dos EUA no Brasil, 
Elizabeth Frawley Bagley, 
da cônsul dos EUA em 
Belo Horizonte, Katherine 
Earhart Ordoñez, de se-
cretários de Estado e de 
outras autoridades minei-
ras.

O Estado do Espírito San-
to é Nota A no Ranking da 
Qualidade da Informação 
Contábil e Fiscal no Siconfi 
pelo segundo ano conse-
cutivo. A avaliação refe-
rente a 2023 foi divulgada 
pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) nessa se-
gunda-feira (17). Em 2022, 
na primeira edição do 

Ranking, o Estado foi pre-
miado por receber a Nota A 
e estar entre os três estados 
com maiores pontuações. 
Em 2023 o Estado fez 150,36 
pontos no ranking, cum-
prindo 98,28% das metas 
previstas. A análise da STN 
verifica a precisão, a integri-
dade, a qualidade e a con-
sistência das informações.

O Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Téc-
nica e Extensão Rural vai 
implantar 30 unidades 
demonstrativas para a di-
fusão e a transferência de 
tecnologias voltadas para 
o manejo sustentável da 
irrigação na cafeicultura do 
Espírito Santo. O objetivo 
é incentivar os produtores 

a adotarem práticas que 
promovam o uso racional 
da água, aumentem a pro-
dutividade das lavouras e 
melhorem a qualidade dos 
grãos. Essas unidades serão 
instaladas como parte do 
projeto Cafeicultura Sus-
tentável, em propriedades 
parceiras localizadas em re-
giões produtoras.

Divulgação

Local é ocupado desde 2006 por indígenas

Reintegração de posse da 
Aldeia Maracanã ao estado

Domingão Tarifa Zero 
transporta 81,3 milhões 

Ao completar seis meses em 
vigor nesta segunda-feira (17), o 
Programa Domingão Tarifa Zero, 
transportou gratuitamente 81,3 
milhões de passageiros na capital 
paulista. Segundo a SPTrans, que 
gerencia o sistema de transporte 
público municipal, isso representa 
aumento de 32% em relação a de-
zembro de 2022 e junho de 2023, 
quando 59,2 milhões de passa-
geiros usaram o transporte por 
ônibus da cidade de São Paulo. O 
Programa Domingão Tarifa Zero 
foi implantado pela prefeitura em 
dezembro de 2023, tornando gra-
tuitos os ônibus municipais neste 

dia da semana. As datas de maior 
destaque para o programa foram 
os domingos que coincidiram 
com o fim de semana de Natal, 
com 130% de crescimento de um 
ano para o outro, e de véspera do 
Réveillon, com 93% de aumento, 
além do domingo 18 de fevereiro, 
data do encerramento dos desfiles 
de blocos de rua do carnaval de 
São Paulo - que teve aumento de 
50% em relação a 2023.

A prefeitura também cons-
tatou aumento na frequência 
aos parques municipais. Dados 
da Secretaria do Verde e Meio 
Ambiente indicam crescimen-

to de 177% em relação às visitas 
feitas de dezembro de 2022 a 
maio de 2023. Quatro dos cin-
co parques que receberam mais 
visitantes, estão na periferia: 
Parque do Carmo, Tiquatira, 
Fazenda do Carmo, na zona 
leste, e o Bororé, na zona Sul. 
Segundo o coordenador do 
Programa de Mobilidade Ur-
bana do Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec), Rafael 
Calabria, a prefeitura de São 
Paulo tem plenas condições de 
promover o Domingão Tarifa 
Zero, mas os erros do programa 
não permitiram que o resultado 

fosse melhor. “Na verdade, 30% 
é um resultado bem tímido 
perto do que era possível. E foi 
assim porque o sistema ainda é 
de má qualidade. A prefeitura 
está com uma visão muito ruim 
sobre o transporte coletivo no 
geral, o discurso de que, se não 
está lotado, porque a frequên-
cia no domingo é bem baixa, 
então está tudo bem e não se 
vai aumentar a oferta”, afirmou 
Calabria.

Para ele, a baixa oferta, fre-
quência e a não pontualidade exis-
tem e desestimulam os passageiros 
a usar o serviço aos domingos, 
reduzindo o impacto do progra-
ma na cidade. “Com frequência 
maior, o cidadão teria mais con-
fiança de que conseguirá utilizar 
o serviço. Há muitas reclamações 
de demora para as linhas da perife-
ria. É uma questão de visão errada, 
não é um erro de execução, mas de 
posicionamento da prefeitura so-
bre o transporte, tendo uma visão 
bem elitista. Muita gente que usa 
[o transporte público] no domin-
go trabalha e está achando ruim 
porque aumentou a lotação e pio-
rou o serviço”. Calabria destacou 
o que chama de “erro adminis-
trativo” da prefeitura por não ter 
modificado o tipo de contrato de 
ônibus da cidade, que atualmente 
paga por passageiro transportado. 
Com isso, paga-se mais para as 
empresas no domingo.

Número alcançado de pessoas aconteceu nos últimos 6 meses
Folhapress

Procura foi maior em domingos próximos do Natal e do Réveillon
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O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, determinou, nesta segun-
da-feira (17), em Porto Ale-
gre, o deslocamento de frotas 
e equipes de resgate a quatro 
regiões onde há maiores riscos 
de transtornos, diante da pre-
visão de novas chuvas volumo-
sas e elevação do nível dos rios 
do estado. As áreas definidas 
na reunião na Sala de Situa-
ção da Defesa Civil estadual 
para receberem maior atenção 
preventiva são os vales do Caí 
e do Taquari, a serra gaúcha e 
o litoral norte. A Defesa Civil 
estadual emitiu alerta sobre 
novos eventos extremos com 
vigência até as 16h, de quarta-
-feira (19).

O Mercado Público de Por-
to Alegre, localizado no centro 
histórico da cidade, retomou 
as atividades nos dois pisos do 
prédio. Agora, 53 lojas, bancas e 
restaurantes reabrem para aten-
der o público de 8h às 19h. O 
mercado público mais antigo do 
país estava fechado desde 3 de 
maio, após a enchente recorde 
do lago Guaíba. Após 41 dias, 
o mercado  abriu parcialmente 
com 16 restaurantes do segundo 
piso e com as lojas com acesso à 
rua. A prefeitura de Porto Ale-
gre informou que o acesso ao 
prédio ocorrerá pelos quatros 
portões principais da avenida 
Borges de Medeiros, do Largo 
Glênio Peres, da avenida Júlio de 
Castilhos e do Terminal Parobé.

O Paraná registrou queda 
de 31% na taxa proporcional de 
homicídios entre 2012 (32,3 por 
100 mil habitantes) e 2022 (22,3 
por 100 mil habitantes), sendo o 
estado do Sul do Brasil com a 
maior redução do índice na últi-
ma década, à frente de Santa Ca-
tarina (27,8%) e Rio Grande do 
Sul (21,2%) e com uma queda 
mais acentuada do que a média 
nacional, que foi de 24,9%. É o 
que apontam os dados do Atlas 
da Violência 2024, elaborado 
pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada. O resultado 
em termos proporcionais acom-
panha também uma queda de 
25,5% no número absoluto do 
registro deste tipo de crime no 
Paraná em dez anos.

Equipes para 
resgates se 
preparam em 
4 regiões

Mercado 
Público de 
Porto Alegre 
reabre 53 lojas

Taxa de 
homicídios cai 
31% em uma 
década

R.GRANDE DO SUL R.GRANDE DO SUL PARANÁ

Pela primeira vez, uma ci-
rurgia para correção de esteno-
se traqueal congênita, também 
conhecida como anel traqueal 
completo, foi realizada em San-
ta Catarina pelo SUS.  O pro-
cedimento inédito – traqueo-
plastia por deslizamento – foi 
realizado em um bebê de três 
meses, no HIJG, unidade pró-
pria do Governo do Estado. A 
condição rara acomete cerca de 
1 a cada 65 mil nascidos e é ca-
racterizada por uma malforma-
ção da cartilagem da traqueia, 
causando um estreitamento 
das vias aéreas. A doença possui 
sintomas que incluem falta de 
ar, ruídos durante a respiração 
e, em alguns casos, há a necessi-
dade de intubação.

cirurgia inédita 
para tratar 
condição 
congênita rara

SANTA CATARINA

SC lidera indicações do Bandeira Azul

Santa Catarina está com 22 
indicações, com 17 praias e 5 
marinas, de 49 inscrições apro-
vadas nacionalmente, à premia-
ção do selo Bandeira Azul para 
a temporada de 2024/2025. Os 
candidatos foram divulgados 
nesta segunda-feira, 17, após 
uma avaliação feita pelo Júri 
Nacional do projeto, na última 
quinta-feira, 13.

Em comparação com o ano 
anterior, Santa Catarina con-
seguiu três indicações a mais, 
sendo duas novas praias e uma 
nova marina, mostrando o 
comprometimento do estado 
com o programa.

Duas praias catarinenses 
fazem sua estreia pela conquis-
ta do selo: a Praia Central, em 
Balneário Piçarras, e a Praia das 
Cordas, em Governador Celso 
Ramos.

Uma nova marina também 
tem sua primeira participação, 
a Marina VillaReal, em São 
Francisco do Sul. Ainda, nesta 
edição, duas praias consegui-
ram retornar às indicações após 

terem perdido o selo na tempo-
rada passada, a Bacia da Vovó e 
da Saudade, em Penha.

“Os destinos verdes, os des-
tinos de natureza e sustentáveis 
foram pouco explorados pelo 
Governo do estado nos últimos 
anos. Santa Catarina possui 
isso em excesso. Somos o esta-
do com a maior preservação da 
Mata Atlântica, temos biodi-
versidade e uma relação ímpar 
com a natureza. Então temos 

um horizonte muito rico e que 
está no nosso planejamento 
para mostrar o que Santa Cata-
rina tem a oferecer em relação a 
boas práticas ambientais. Santa 
Catarina é um destaque nesse 
turismo e nessa visão do novo 
turista, que busca lugares que 
tenham responsabilidade com 
o meio ambiente”, ressaltou o 
secretário do Turismo, Evandro 
Neiva.

Em Florianópolis, a Lagoa 

do Peri foi novamente aprovada 
pelo júri e tem grandes chances 
de hastear a Bandeira Azul pela 
9ª vez. A Praia de Itá, localizada 
nas margens do reservatório de 
Itá, no Rio Uruguai, que se des-
tacou no ano passado como a 
primeira praia fluvial do Brasil 
a receber a Bandeira Azul, tam-
bém garantiu a aprovação.

Leana Bernardi, coordena-
dora nacional do programa, 
ressalta a importância de Santa 
Catarina no cenário nacional 
da premiação Bandeira Azul. 
“Santa Catarina tem se destaca-
do ano após ano pela qualidade 
de suas praias e marinas. A ex-
pansão do programa no estado 
reforça o compromisso com a 
conservação ambiental e a ex-
celência turística, tornando a 
região um destino de referência 
para turistas”. 

O resultado final da premia-
ção será divulgado após a reu-
nião do Júri Internacional, em 
outubro, com a cerimônia de 
entrega da Bandeira Azul mar-
cada para o dia 1º de novembro. 

Eduardo Valente / SECOM

O estado conquistou 22 indicações para o selo

CORREIO SUL

RS e BNDES negociam 

Clientes da Copel não terão aumento

Nota máxima em ranking

Potencialidades da região

Cursos a distância da FCEE

O Paraná registrou uma 

queda de 31% na taxa de 

homicídios entre 2012 e 

2022, passando de 32,3 para 

22,3 por 100 mil habitantes, 

de acordo com o Atlas da 

Violência 2024 divulgado 

pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea). 

A redução é a maior entre 

os estados do Sul do Brasil, 

superando Santa Catarina 

(27,8%) e Rio Grande do Sul 

(21,2%), e também está aci-

ma da média nacional, que 

foi de 24,9% no período.

O número absoluto de ho-

micídios no Paraná tam-

bém caiu 25,5% nos últi-

mos dez anos, apesar do 

aumento da população. 

Em 2012, foram registrados 

3.489 homicídios, enquan-

to em 2022, o número caiu 

para 2.600. A queda foi ain-

da mais significativa entre 
jovens de 15 a 29 anos, com 

uma redução de 37,9% na 

taxa de homicídios, de 67,1 

para 41,7 por 100 mil habi-

tantes. O número de ho-

micídios entre jovens caiu 

de 1.870 para 1.137, uma re-

dução de 39,2%. Em termos 

absolutos, o número de ho-

micídios passou de 58 para 

14 no mesmo período, uma 

redução de 75,9%.

O governador do RS, Edu-

ardo Leite, informou que 

negocia uma parceria es-

tratégica com o Banco Na-

cional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BN-

DES) para obter recursos 

que viabilizem estudos e 

projetos quem deem resi-

liência ao estado, que en-

frenta efeitos da calamida-

de causada por temporais 

no fim de abril e durante o 
mês de maio. “[A parceria] 

é uma análise das regiões 

mais afetadas nesse último 

evento climático com os 

estudos e os projetos para 

desenvolver os sistemas de 

proteção e de alerta robus-

tos que o Rio Grande do Sul 

passará a ter para enfrentar 

essa nova realidade climáti-

ca”, anunciou.

Os clientes da Copel não 

terão aumento na tari-

fa de energia. O reajuste 

médio anual foi de 0%, 

definiu a Agência Nacio-

nal de Energia Elétrica 

(Aneel) em reunião reali-

zada nesta terça-feira (18). 

A Aneel é o órgão regula-

dor federal que calcula a 

tarifa de energia elétrica 

de cada área de conces-

são e comunica às distri-

buidoras de energia, que 

aplicam o ajuste uma vez 

ao ano. Nos subgrupos de 

consumidores, a Aneel 

determinou uma redução 

de 0,03% nos próximos 12 

meses para os clientes re-

sidenciais, profissionais li-
berais e pequenas empre-

sas atendidos pela Copel 

em todo o Paraná.

A Contabilidade-Geral 

do Estado do Paraná, 

vinculada à Secretaria 

de Estado da Fazen-

da (Sefa), obteve a nota 

máxima (A) na edição 

2024 do Ranking Siconfi, 

publicação anual da Se-

cretaria do Tesouro Na-

cional (STN), que avalia a 

qualidade das informa-

ções fiscais e contábeis 

dos entes federativos do 

Brasil. O Paraná alcan-

çou índice de 97,26% no 

desempenho contábil. 

Desde 2019, quando o 

Estado obteve 87%, o Pa-

raná tem mostrado cres-

cimento na qualidade de 

suas informações. Nos 

últimos três anos, o Es-

tado conquistou a nota 

máxima. 

O inverno começa oficial-
mente no dia 20 de junho 

às 17h51. O período mais 

frio do ano também é um 

atrativo turístico em San-

ta Catarina para quem 

busca baixas tempera-

turas, belas paisagens, 

bons vinhos de altitude e 

a boa culinária. Para mar-

car o início do inverno, o 

Governo do Estado orga-

nizou entregas e eventos 

na Serra catarinense, de 

20 a 23 de junho, desta-

cando o potencial turís-

tico e cultural da região. 

O governador começa a 

agenda na quinta-feira, 

20, com visita às cidades 

de Bom Jardim da Serra e 

Urupema.

Os cursos de Educação Es-

pecial, desenvolvidos pelo 

Governo de Santa Catarina, 

por intermédio da Funda-

ção Catarinense de Educa-

ção Especial (FCEE), estão 

entre os melhores do Brasil 

no segmento ensino a dis-

tância. A constatação é de 

uma pesquisa de mestra-

do denominada “A forma-

ção de tutores em EaD na 

Educação Especial, o caso 

FCEE”, defendida recente-

mente pela pesquisadora 

Márcia Cristina Martins, na 

Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC).Fo-

ram analisadas 1646 avalia-

ções de qualidade dos cur-

sos a distância englobando 

as universidades federais.

Gabrielle Sversut/PCPR

Taxa de homicídios cai 31% em uma década no estado

Paraná lidera queda na taxa 
de homicídios no Sul

Governo investiu R$ 85,7 bi 
na reconstrução do RS

Em um mês de atuação, a 
Secretaria Extraordinária para 
Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul contabilizou o 
investimento de R$ 85,7 bilhões 
pelo governo federal para medi-
das de socorro e apoio à popula-
ção, empresários e administrações 
estadual e municipais desde o 
início da calamidade pública no 
estado, no fim de abril.

Em balanço divulgado na se-
gunda-feira, a secretaria detalhou 
a atuação de 30 mil profissionais 
das Forças Armadas e de forças de 
segurança ligadas ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, que 
participaram no salvamento de 
89 mil pessoas e 15 mil animais. 
A construção emergencial de 13 
hospitais de campanha pelas For-
ças Armadas e pela Força Nacio-
nal do Sistema Único de Saúde 
(SUS) resultou em 15 mil aten-
dimentos. O Ministério da Saúde 
enviou 8 milhões de medicamen-
tos e insumos ao estado, e 21 mil 
pessoas foram imunizadas contra 
a influenza. Adicionalmente, R$ 
282 milhões foram destinados 
para a manutenção dos serviços 
de saúde.

O acolhimento das vítimas foi 
outra frente de ação. O Ministério 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social forneceu recursos para 
serviços humanitários, incluindo 

a compra de água, instalação de 
banheiros químicos e forneci-
mento de cobertores e alimenta-
ção. Foram transportadas mais de 
18 mil toneladas de doações e en-
tregues 52 mil cestas de alimentos. 
Em parceria com empresários, 3 
mil botijões de gás por mês foram 
doados a 191 cozinhas solidárias, 
com um investimento de R$ 1,8 
milhão.

O Auxílio Reconstrução re-
passou R$ 5,1 mil a cada família 
que teve prejuízos diretos cau-
sados pelas chuvas e enchentes, 

beneficiando mais de 100 mil pes-
soas, com um total de R$ 663 mi-
lhões pagos. Na área de habitação, 
um plano de aquisição de mora-
dias foi lançado para famílias de-
sabrigadas, e o programa Minha 
Casa Minha Vida/Reconstrução 
iniciou o cadastro de habitações.

O governo também incluiu 
21,7 mil famílias no programa 
Bolsa Família Unificado e Am-
pliado, beneficiando 658 mil 
famílias. Quanto ao Imposto de 
Renda, 900 mil contribuintes 
gaúchos tiveram o pagamento an-

tecipado de suas restituições.
A dívida do Rio Grande do 

Sul com a União foi suspensa 
por três anos, liberando R$ 11 
bilhões ao fundo de reconstru-
ção. R$ 12 bilhões em juros da 
dívida foram perdoados. Obras 
emergenciais e de reconstru-
ção receberam mais de R$ 12,1 
bilhões. Foram liberados 112 
trechos de 11 estradas federais 
bloqueadas, restabelecidos os 
serviços de telecomunicações 
e normalizado o fornecimento 
de energia.

Investimentos incluem socorro à população e apoio as empresas
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Secretaria para Apoio à Reconstrução do estado completou um mês
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